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RESUMO 

O experimento foi conduzidos no Campo Experimental de Pacajus, CE, Brasil, 

com o objetivo de avaliar o comportamento fenológico e produtivo de seis tipos de 

cajueiros (Anacardium occidentale L.), sendo dois clones anões precoces"(CCP '/6 e 

CCP 09), dois clones comuns (C-CP 12 e C-CP 07) e dias progênies (PO09 e B-07), 

provenientes de sementes dos clones CCP 09 e C-CP 07, respectivamente, submetidos a 

três regimes hídricos (I0: sem irrigação; I1: irrigação durante todo o ano e I2: irrigação 

suplementar durante a estação chuvosa), durante três anos. O delineamento 

experimental foi de blocos ao acaso com dois fatores: A - seis níveis (dois clones anões, 

dois clones comuns e duas progenies) e B - três níveis de irrigação (Io, Il  e I2), com 

quatro repetições, arranjados em faixa. Na análise de variâncias e comparações das 

médias, usou-se contrastes ortogonais, para significância usou-se o teste F. Verificou-se 

que o crescimento vertical e lateral ocorreu de forma contínua para todos os materiais 

genéticos, sendo que os clones comuns e as progênies apresentaram os maiores 

crescimentos vertical e lateral. A partir do décimo primeiro mês do plantio, clones e 

progênies, nos três níveis de irrigação, foi observado que o crescimento lateral tomou-se 

superior ao vertical. O diâmetro do caule não representou um parâmetro satisfatório 

para estimar altura e envergadura da copa até os primeiros vinte meses do plantio. A 

irrigação não influenciou nas características altura, envergadura e floração, contudo o 

diâmetro do caule e frutificação foram influenciados positivamente pela interação 

regime hidrico x material genético. A frutificação, predominantemente, ocorreu no 

segundo semestre para clones e progênies nos três níveis de irrigação. Nos dois anos de 

avaliação a mudança foliar ocorreu durante todo o ano independente do regime hidrico 

para clones e progênies. No primeiro ano de avaliação, clones e progênies; apresentaram 

dois picos de queda de folhas, o primeiro, no meio da estação chuvosa e) segundo,<no 

final da estação seca. Independente do regime hídrico os clones anões e a progênie P-09 

foram os mais precoces, os clones comuns comportaram-se como os de média estação 

sendo que a progênie P-07 comportou-se como a mais tardia tanto na floração, 

frutificação como na queda de maturis. No terceiro ano de avaliação a irrigação 

contribuiu para diminuir o número de maturis caídos para clones e progênies. O clone 

anão precoce CCP 09 e a sua progênie P-09 apresentaram as menores quedas de 
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maturis e foram um dos mais produtivos. O clone anão precoce CCP 09 é recomendado 

para plantios irrigados. 
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ABSTRACT 

The experiment was conducted at the Experimental Station of Pacajus Country 

(state of Ceará, Brazil) aiming to asses the vegetative and productive behavior of clones 

and progenies of cashew nut plants (Anacardium occidentale L.). Two dwarf clones 

(CCP 76 and CCP 09), two clones common type (C-CP-12 and C-CP-f7) 'and-two 

progenies (P-09 and P-07), from seeds of dwarf clone CCP-09 and of clone of common 

type C-CP-07, respectively, were tested under three irrigation levels: (I0: without 

irrigation; Ii: irrigation all year and I2: supplement irrigation during the rainy season). 

The experimental work was carried for three years. The experimental design was a 

randomized blocks with two factors: A - six levels (two dwarf clones; two common 

clones and two progenies) and B - three irrigation levels (I0, Ti and I2), with four 

replication in band arrangement. Variances and averages comparisons were done by 

orthogonal contrasts and for significance the F test was used. Results showed that plant 

vertical and lateral growth were in a continuos way for all germplasm with higher 

performances for the common clones and progenies. From the eleventh months of 

planting clones and progenies, in the three irrigation levels, exhibited bigger lateral 

growth that the vertical owe. Stem diameter was not a suitable parameter for estimation 

of plant height and canopy diameter until the twentieth month from the planting. The 

irrigation did not influence plant height, canopy diameter and flowering, although the 

stem diameter and fruiting had positively been influenced by the interaction irrigation 

level x germplasm. Fruiting occurred mainly in the second half of the year for clones 

and progenies under all irrigation levels. During the first two years of evaluation clones 

and progenies changed leaves all year round, irrespective of the irrigation leaves. For 

the first year of evaluation clones and progenies showed two peaks of leaf change: the 

first one in the middle of the rainy season and the second one at the end of the dry 

season. Irrespective of the irrigation level the dwarf clones and the progeny P-09 were 

the most precocious. Clones of common type behaved as intermediate while the 

progeny P-07 was the most late as far as the flowering, fruiting and young fruits fall 

were concerned. In the third year of evaluation the irrigation influenced clones and 

progenies by decreasing the number of young fruits fallen. The dwarf clone young fruit 



fall besides the best productivity. The dwarf clone CCP 09 is recommended for 

irrigated plantations. 
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1. INTRODUÇÃO 

O agronegócio do caju constitui-se de elevada importância econômica-social para 

as regiões tropicais onde a cultura é cultivada. A nível mundiat a área plantada de 

cajueiro (Anacardium occidentale L) é em torno de 2,767 milhões de hectares, sendo a 

amêndoa da castanha de caju (ACC), o principal produto, com uma produção mundial 

estimada em 1,470 milhões de toneladas de castanha (FAOSTAT DATABASE, 2001), 

movimentando anualmente US$ 500 milhões (PAULA PESSOA et al., 1995). 

No Brasil, terceiro maior produtor mundial, a atividade concentra-se 

principalmente na Região Nordeste, com 94 % da produção nacional, principalmente nas 

faixas litorâneas e de transição dos estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Piauí, 

principais produtores (PIMEN 	1 EL, 1996). De 1987 a 2001, a área cultivada de cajueiro 

do Brasil cresceu a uma taxa média anual de 7,22 % e a produção de 6,46 %, sem haver, 

todavia, nenhum ganho na produtividade. No final da última década a produção de 

amêndoa de castanha de caju no Brasil sofreu uma visível retração passando de 185.229 

toneladas em 1995, para 138.608 toneladas em 2000, representando no período uma 

queda de 25,17 % (IBGE, 2000) 

A baixa produtividade de castanha de caju no Brasil é um fato que chama atenção, 

mesmo porque o país detém tecnologia que pode modificar positivamente este quadro. 

De acordo com OLIVEIRA et al., (1998 b) a produtividade brasileira situa-se em torno 

de 196 kg.hã' de castanha, considerada muito baixa. No entanto, são exemplos de 

avanços tecnológicos brasileiros, a seleção do cajueiro anão precoce (1956), e a 

clonagem dos mesmos a partir do ano de 1975. Hoje a pesquisa recomenda, para plantios 

comerciais, sob regime de sequeiro, os clones anões precoces CCP 76 (1983), CCP 09 

(1987), os EMBRAPA 50 (1995) e 51 (1995) e BRS 189 (2000) e 226.(2002) toados cam 

produtividade entre 1000 a 1300 kg.ha''. Estes são os principais clones comerciais 

disponíveis no Brasil, e adotados com sucesso em outros países. 

Na maioria dos países onde o cajueiro é cultivado predomina o sistema de 

produção sob condições de sequeiro. No Nordeste brasileiro não é diferente, 

provavelmente devido, a maior concentração de plantios de cajueiros comuns, o 

desconhecimento da tecnologia do cajueiro irrigado, que chega até a triplicar a 

produtividade em clones comerciais, e a suposta tolerância á seca, levantada por 
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(NAMBIAR, 1975; OHLER, 1979), o que vem sendo contestado no Brasil (OLIVEIRA 

et al., 1995), . 

Estudos fenológicos das plantas tropicais estão sendo intensificados por serem de 

fundamental importância na avaliação de suas exigências ecológicas (FROTA, 1988), 

todavia esses estudos estão concentrados em cajueiros sob condições de sequeiro. 

Ultimamente, sob regime de irrigação, vem sendo avaliada a performance 

produtiva apenas dos clones, de uso comercial, de cajueiro anão precoce e progênies 

destes clones. Sob esse aspecto, trabalhos de pesquisa informam o aumento de 

produtividade de castanhas em plantas irrigadas comparando-se com as mesmas plantas 

em condições de sequeiro (ALMEIDA et al., 1993; MARTINS JÚNIOR, 1993; SILVA, 

1993; SAUNDERS et al., 1995; OLIVEIRA et al., 1996 a e 1996 b; OLIVEIRA, 1999 e 

SILVA, 1999). 

Supõe-se que mediante o emprego da irrigação os clones anões e comuns e suas 

progênies, as plantas avaliadas sofram sensíveis mudanças fenológicas e produtivas, com 

possíveis reflexos no manejo da cultura, notadamente no que se refere às práticas de 

adubação, irrigação, controle sanitário, propagação e colheita, dentre outras. 

Pretende-se neste trabalho avaliar seis tipos de cajueiros sob condições de 

irrigação, sendo dois clones anões precoces (CCP 09 e CCP 76), dois clones comuns de 

porte médio (C-CP 12 e C-CP 07), as progênies (P-09 e P-07), provenientes de sementes 

dos clones CCP 09 e C-CP 07, respectivamente, quanto aos aspectos produtivos e 

fenológicos. Os fatores climáticos, principalmente aqueles que mais influenciam o 

comportamento do cajueiro: distribuição e intensidade das chuvas, umidade relativa do 

ar e horas de sol, serão correlacionados durante o período experimental. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 	Origem e Dispersão Geográfica 

O gênero Anacardium encontra-se disperso, naturalmente, desde Honduras na 

América Central até o Sul do Paraná no Brasil e parte leste do Paraguai, formando dois 

principais centros de diversificação: Amazônia e o Planalto Central do Brasil 

(MITCHELL e MORI 1987). A espécie Anacardium occidentale L é considerada a mais 

brasileira de todas (ANGELY, 1960). De acordo com a mais antiga referência e 

ilustrações conhecidas o cajueiro (Anacardium occidentale L) é, muito provavelmente, 

uma planta originária do Brasil. Isto porque no ano de 1558 o naturalista francês André 

de Thevet, quando de sua passagem pelas regiões Norte e Nordeste brasileiro, descreveu 

o cajueiro no livro Singularité de la France Antarque, publicado em 1558, e citado por 

BARROS (1995). 0 autor informa, ainda, que no Nordeste do Brasil foi encontrada toda 

uma tradição de consumo pelos indígenas da Região, fortalecendo ainda mais a tese de 

originalidade da cultura. 

A denominação de Anacardium occidentale foi dada por Linnaeus por volta de 

1953, quando então o cajueiro foi classificado como pertencente á família 

Anacardiaceae (JOHNSON, 1973; MITCHELL e MORI 1987). 

O cajueiro é conhecido como um vegetal rústico adaptado ao clima dos trópicos, 

encontrado numa faixa que vai a 25° norte ou sul do equador (WAIT e JAMIESON, 

1986), quer como uma planta aclimatada ou cultivada (NAMBIAR, 1977). 

Da família, a única espécie cultivada é a Anacardium occidentale, que, também, é 

a mais dispersa nos estados do Brasil, com as maiores concentrações de plantas 

espontâneas distribuídas desde o litoral até o alto sertão (MALA, 1978), com 

predominância nas  restingas do Nordeste brasileiro (LIMA, 1986). 

O cajueiro anão precoce tem sua ocorrência mais restrita na Região Amazônica 

(BRAGA, 1976) e no Nordeste brasileiro. No Ceará, encontra-se principalmente nas 

regiões litorâneas e zonas de transição litoral-sertão, dando preferência aos solos de 

aluvião (MAIA, 1978). 
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2.2 	Tipos Varietais 

A variabilidade genética do cajueiro cultivado no Nordeste do Brasil restringe-se 

a dois tipos: comum e anão, os quais diferenciam-se basicamente.. devido .ao porte .da 

planta e precocidade de floração e frutificação. 

O tipo comum, o mais difundido, apresenta porte elevado, variando quando 

adulto entre 8 a 15 m de altura. As plantas podem ser encontradas com até 20 m de 

diâmetro de copa, apresentando uma capacidade individual de produção bastante 

variável. Assim não é difícil se identificar plantas com menos de 0,5 kg de 

castanha/planta/ano e plantas com elevada produtividade, superior a 100 kg (PAREN1i 

& OLIVEIRA, 1995). 

O tipo anão caracteriza-se por apresentar um porte baixo, normalmente com 

alturas inferiores a 4,0 m, copa homogênea, com diâmetro do caule e copa inferior ao do 

cajueiro comum, e apresenta uma precocidade que o caracteriza, iniciando o 

florescimento entre seis a oito meses de semeado (BARROS, 1995). A cultura, quando 

são usados clones comerciais, apresenta uma menor variabilidade na produção. Os mais 

conhecidos atualmente são CCP 76, CCP 09, EMBRAPA 50, EMBRAPA 51; BRS 186 e 

BRS 286, que apresentam uma média de produção em torno de 1.300 kg de 

castanha/ha/ano (PARENTE & OLIVEIRA, 1995). Segundo os autores, quando 

propagado é por via sexuada (por sementes), o cajueiro anão precoce apresenta 

variabilidade de produção entre as plantas. 

2.3 Fenofase Vegetativa - Crescimento e Desenvolvimento 

As plantas lenhosas perenes tropicais têm características -de crescimento 

vegetativo variável dentro de uma mesma espécie. Essa variação pode ocorrer entre 

árvores e entre diferentes partes de uma mesma árvore (KOZLOWSKI, 1971). 0 mesmo 

autor e outros, como HUXILEY & VAN ECK, (1974) reportaram que o crescimento 

dessas plantas tem início através de brotações das gemas, ocorrendo em seguida o 

alongamento dos internódios e da expansão das folhas. Esse crescimento vegetativo pode 

ser reflexo de uma resposta integrada a fatores ambientais (exógenos) que através de 

processos fisiológicos da planta (endógenos), podem contribuir para a brotação das 
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gemas e prolongamento dos ramos. Segundo ALVIM e ALVIM (1978), tanto os fatores 

endógenos como exógenos estão envolvidos no controle da periodicidade de 

crescimento. 

O modelo de crescimento observado no cajueiro pode .ser .definido . como 

indeterminado, com o surgimento de ramos individuais em diferentes períodos do ano 

(ANGLES, 1976), ou seja as mesmas caracteristicas apresentadas pelas espécies 

tropicais, com longos periodos de crescimento e pequenos periodos de dormência 

(KOZLOWSKI, 1971). Os ramos do cajueiro crescem durante todo o ano, sendo mais 

comum ocorrer em dois ou três periodos de ativo crescimento, com total dependência das 

condições ambientais (BIGGER, 1960 e PARENTE, 1981). 

Estudos realizados com o cajueiro por PARENTE (1981) e FROTA et al., (1985) 

em Pacajus, Ceará, evidenciaram que a planta apresenta oscilações periódicas nas fases 

de crescimento e de desenvolvimento. Fatores relacionados com a disponibilidade de 

água no solo e a radiação solar são indicados como os de maior influência (PARENTE, 

1981). Segundo FROTA (1988), o crescimento intermitente do cajueiro apresenta 

periodicidades com diferentes níveis de intensidade de fluxo foliar, com forte influência 

dos fatores climáticos. O mesmo autor observou que o conhecimento da fenologia de 

qualquer espécie vegetal, principalmente quando ela tem importância econômica, torna-

se de fundamental importância para a avaliação das exigências ecológicas da espécie. 

SILVA (1993) observou que as variações dos fatores climáticos podem alterar, de 

certo modo, as fenofases de floração e frutificação de progênies de cajueiro anão, mesmo 

sob condições de irrigação. O autor constatou, ainda, que a mudança foliar ocorre 

continuamente durante todo ano e que os crescimentos vertical e lateral ocorrem, 

também, de forma contínua até o sexto ano de vida da planta, periodo em que alcança 

sua estabilidade em altura e envergadura. 

ALMEIDA et al., (1995 a), avaliando os clones CCP 76, CCP -09, CCP 06, CCP 

1001, em regime de irrigação, em Caucaia,CE, constataram que a umidade relativa do ar 

e a precipitação pluvial foram os fatores climáticos que mais influenciaram nas fenofases 

vegetativa e reprodutiva da planta. Observaram, ainda, que a irrigação parece promover 

um estimulo ao crescimento vegetativo qualitativo, favorecendo um aumento no tempo 

em que a planta permanece em floração e frutificação. Observaram, ainda, que altura e 

envergadura tornaram-se estabilizadas aos seis anos de idade da planta. 
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Alguns autores que trabalharam com árvores tropicais perenes, como ALVIM 

(1965) e LOGMAN (1974), reportaram que o fator climático de maior influência no 

crescimento e desenvolvimento das plantas é a disponibilidade de água no solo, através 

da alternância de períodos secos e úmidos. No cacaueiro, as brotações das gemas são 

induzidas pela ocorrência de um período seco e um outro chuvoso "hidroperiodismo" 

(ALVIM & MACHADO, 1972 e ALVIM & ALVIM, 1978). Nas florestas tropicais sub-

úmidas, o crescimento vegetativo ocorre, predominantemente, no começo da estação 

chuvosa (FRANKIE et al., 1974 e HUXLEY & VANECK, 1974). Por outro lado, a 

maioria das espécies das florestas úmidas apresenta novo crescimento na estação seca 

(LONGKIE & JENIK, 1974 e ALENCAR et al., 1979). 

Nos trópicos o início do fluxo de crescimento, através de novas brotações, 

freqüentemente ocorre após a queda das folhas. Esse comportamento comumente 

observado é mais nas plantas caducifólias em condições em que o período seco precede a 

estação chuvosa (HUXLEY & VANECK, 1974 e, ALVIM & ALVIM, 1978). Há outros 

casos em que o período mais ativo de queda de folhas ocorre concomitantemente com o 

fluxo de crescimento, ocorrendo algum tempo após o início da ,estação chuvosa, 

sugerindo que o fluxo foliar é na realidade o que provoca a queda de folhas, .e_ não o 

contrário (ALVIM, 1965; ADDICOTT & LYON, 1973 e ALVIM & ALVIM, 1978). 

No cajueiro observam-se dias fases de crescimento: um fluxo vegetativo e um 

fluxo reprodutivo que gera a inflorescência. No fluxo vegetativo há dois tipos de 

ramificações: uma extensiva e outra intensiva. Essa última, a mais importante, faz com 

que os ramos cresçam normalmente entre 25 a 30 cm e termina em uma panícula. As 

ramificações extensivas crescem de 20 a 30 cm e entram em repouso, não originando 

uma panícula (NAMBIAR, 1975). 

O balanço entre os dois tipos de ramificações determina o formato da copa. O 

formato desejável é aquele em que predominam as ramificações tipo intensiva, que 

tendem a formar uma copa tipo guarda-chuva homogêneo. Quando a copa do cajueiro 

apresenta-se esgalhada e aberta, normalmente é originada de um tipo de ramificação 

extensiva. Esse tipo de planta tende a produzir menos devido ao menor número de 

paniculas por unidade de superfície. 

PARENTE (1981), trabalhando em Pacajus,CE com cajueiros adultos tipos 

comum e anão em regime de sequeiro, observou que o cajueiro apresenta uma acentuada 

periodicidade de crescimento que parece estar associada a fatores endógenos e exógenos. 
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Observou, ainda, que o tipo anão precoce revelou urna tendência de antecipar o inicio da 

fenofase reprodutiva em aproximadamente um mês em relação ao tipo comum, e que a 

distribuição das chuvas e a variação na insolação parecem ter influenciado nessa 

fenofase. A temperatura porém, não teve influencia segundo os autores. Observou, ainda, 

que o aparente repouso coincide com o período das euvzts e que a queda das folhas 

ocorre durante todo o ano, com maiores intensidades após o período de maiores 

precipitações pluviais. Um fluxo foliar de maior intensidade, correspondente ao periodo 

de aumento da queda das folhas, ocorreu quando a insolação era crescente e, 

provavelmente, a disponibilidade de água no solo era adequada. Um outro fluxo, pouco 

expressivo, foi observado no final da floração, ocasião quando ocorre chuva esparsa 

ditas "chuva do caju", quando, ainda é elevada a insolação. Relata, ainda, que o 

sincronismo existente entre a queda de folhas e o fluxo foliar, provavelmente, refletiu a 

intensa competição por nutrientes, resultante da reativação do crescimento, o que 

determina o aumento de abscisão foliar. 

OLIVEIRA (1992), também em Pacajus, Ceará, Brasil, verificou que os dois 

clones de cajueiro anão precoce, CCP 76 e CCP 1001, ern.:,regime . de sequeiro, 

apresentaram uma fase de repouso que começou após a frutificação e coincidiu com o 

início da estação chuvosa. Observou que no quarto final da estação chuvosa teve inicio o 

crescimento vegetativo, caracterizado pelo alongamento dos ramos dormentes 

desenvolvido na estação prévia de crescimento e subseqüente desenvolvimento das 

gemas laterais. Essa fase prolongou-se até a primeira metade da estação seca, ocasião 

em que teve início a fase de reprodução. 

BARROS et al., (1984) afirmaram que os potenciais genéticos dos cajueiros 

anões fazem com que eles, em condições favoráveis, apresentem altura de até 4,5 m. Já 

cajueiro comum pode chegar a 10 e 12 m na idade adulta, em agg.uns casos atingindo 

valores bem superiores. O cajueiro anão toma-se apropriado a uma.'expleração'-ïaeionai 

uma vez que facilita a colheita e os tratos culturais, o que não ocorre com o cajueiro 

comum. Na Índia, YADUKUMAR (1992) trabalhando com cajueiro tipo comum 

submetido à irrigação e adubação, observou aumento na altura da copa, diâmetro do 

caule e envergadura da copa, no entanto os parâmetros de produção de castanha e de 

pedúnculos não foram avaliados. 

ALMEIDA et al., (1995 a) trabalhando com os clones de cajueiro anão precoce 

CCP 76, CCP 09, CCP 1001 e CCP 06, sob condições de irrigação no município de 
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Caucai,CE, observaram que as permanentes trocas foliares só ocorreram após se 

completar o primeiro ano de vida no campo. 

2.4 Fenofase Reprodutiva - Florescimento e Frutificação 

O cajueiro é uma planta andromonóica, com flores estaminadas e perfeitas na 

mesma inflorescência, sendo que em cada panicula origina-se uma flor terminal seguida 

por uma ou mais brácteas, com polinização predominantemente cruzada (WUNNACHIT 

& SEDGLEY, 1992 e OHLER, 1979). A atividade fisiológica reprodutiva depende das 

condições ambientais e varia entre plantas e dentro de uma mesma planta 

(KOZLOWSKI, 1971 e BARROS, 1995). 

Nas regiões tropicais, com estação seca bem definida, a floração é na grande 

maioria das vezes sazonal e ocorre no período seco (FRANKIE at al., 1974; ALENCAR 

et al., 1979; FROTA & PARENTE, 1995). Algumas espécies como o Cafeeiro e o 

Cacaueiro podem desencadear o florescimento devido a deficiência hídrica no solo. Este 

fato pode decorrer de mudanças no balanço hormonal da planta, semelhante ao que se 

observa com algumas espécies de clima temperado devido ao choque de frio (ALVIM & 

MACHADO, 1972). 

A floração de muitas espécies tropicais está correlacionada com estádios 

definidos de formação das folhas (KOZLOWSKI, 1971). Há espécies onde a floração 

pode ocorrer nos ramos mais velhos, antes do aparecimento de novas folhas. Outras, 

como o cajueiro, floram algum tempo após o fluxo de crescimento dos ramos recém-

formados e das folhas. A relação entre emissão de folhas e a floração sugere que o 

estímulo provavelmente seja de natureza hormonal originado das folhas novas (ALVIM 

1971). Outros autores como 1-1I33CLEY & VANECK (1974) informam que nessas 

espécies a floração depende primariamente do fluxo de crescimento vegetativo, 

favorecendo o aparecimento de folhas novas de maior eficiência fotossintética. 

Há evidências que no cajueiro ocorre a queda das folhas, em seguida há o início 

do crescimento dos ramos recém-formados, prosseguindo com a emissão de folhas e 

florescimento. O início dessa seqüência ocorre durante o período de maior precipitação, 

que coincide normalmente no estado do Ceará com o mês de abril. Esse período varia de 
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acordo com a latitude e hemisfério segundo os autores (AGONOLONI & GIULIANI, 

1977 e FROTA & PARENTE, 1995). 

NORTWOOD (1966) observou alta formação de frutos logo após a polinização. 

No entanto verificou que, em decorrência de uma elevada queda de frutos durante o 

crescimento, poucos frutos chegam à fase fmal de maturação. De .eordo° cone BUENO 

(1997) a baixa produção de frutos por planta pode estar relacionado ..a:.alguxis- fatores 

ainda pouco estudados, dentre eles a viabilidade dos grãos de pólen, a receptividade do 

estigma, o crescimento do tubo polinico, a fertilização e a queda de frutos. 

CRISÓSTOMO et al., (1992 a) observaram que apenas 9,0 % dos frutos do cajueiro 

comuns e 16,7 % dos cajueiros anões precoces atingem a maturação. 

JOHNSON (1974) afirma que, no Nordeste do Brasil, os cajueiros florescem 

continuamente ao longo de dois a três meses e a produção dos frutos ocorre em um 

período de cinco a seis meses. BARROS (1988 a) observou que, no litoral do Ceará, o 

florescimento dos cajueiros ocorre de cinco a seis meses. Esta variação depende da 

distribuição das chuvas que, em anos normais, iniciam-se em janeiro terminam em 

junho, quando em alguns locais já teve início a floração. 

A baixa produtividade dos pomares de cajueiro deve-se principalmente à queda 

precoce de maturis (FREE & WILLIAMS, 1977; WUNNACHIT et al., 1992). 

NORTHWOOD (1966) atribui a queda precoce dos maturis a fatores fisiológicos das 

plantas, porém sem precisar quais são esses fatores. Em outras espécies da família 

Anacardiaceae, assim como na manga (Mangifera indica L.) e no pistácio (Pistácia Vera 

L.), a divisão do zigoto é retardada várias semanas por demora na singamia, e caso ela 

não ocorra há o aborto do fruto (GRUNWAG & FAHN, 1969; PATH et al., 1974). Algo 

semelhante, muito provavelmente, pode também ocorrer com o cajueiro, fazendo com 

que os maturis sejam abortados por terem falha na formação do .embrião. Sobre isso 

HOLANDA NETO (1999) argumenta que o aborto dos maturis ocorre primordialmente 

por causas fisiológicas, relacionadas com o processo de polinização e fertilização dos 

óvulos. A polinização cruzada favorece uma maior retenção dos frutos nesse período 

crítico de desenvolvimento segundo o autor. Ainda, o mesmo autor relata que o cajueiro 

apresenta uma auto-incompatibilidade parcial, onde a grande maioria dos frutos 

originados de autopolinização 75,3 % é descartada pela planta, entre o 9° e 15° dias após 

a fecundação, contra apenas 50,6 % da polinização cruzada. Este fato demonstra uma 
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seletividade abortiva no cajueiro, onde fatores genéticos agem determinando quais frutos 

devem continuar o processo de maturação e quais devem ser descartados. 

A baixa produtividade dos pomares, dentre outras se deve ao manejo e aos tratos 

culturais inadequados, a idade das plantas e a pomares formados..de.,sementes cle,baixo 

potencial genético (FRANÇA, 1988 e OLIVEIRA, 1992). NORTHWOOD (1966) 

observou que a queda prematura dos frutos ocorre nas primeiras três semanas de vida dos 

maturis. Mas, ao contrário, BUENO (1997) sugere que uma das justificativas para a 

queda prematura de muitos frutos em desenvolvimento é o problema de singamia em 

função da natureza alógama do cajueiro. 

O cajueiro é uma planta que é observada tanto a polinização cruzada como a 

autopolinização (FREITAS, 1995). Há informações de que a queda de frutos é seletiva 

fazendo com que a produção final seja predominantemente de frutos originados de 

polinização cruzada (REDI, 1987; WUNNACHIT et al., 1992 e FREITAS, 1995). Na 

realidade, o aborto de frutos imaturos é comum em árvores tropicais, e seriam causados 

principalmente por uma pressão de seleção para aumentar a dispersão de pólen e a 

incerteza da paternidade dos zigotos (BAWA & WEBB, 1984). Por outro lado, BURD 

(1998) potencializou o sucesso reprodutivo do componente feminino da planta ao 

permitir uma maturação seletiva de frutas de qualidade superior. HOLANDA NETO 

(1999) obteve diferença significativa (P<0,05) em maior retenção de frutos originados da 

polinização cruzada em relação aos outros três tratamentos: autopolinização, polinização 

aberta e polinização restrita. O trabalho sugere que a produção de frutos de qualidade 

geneticamente superior no cajueiro está associado ao aumento da diversidade genética 

das castanhas oriundas da polinização cruzada. Essas mesmas constatações foram feitas 

para outras espécies vegetais por TANGMITCHCAROEN & OWENS, (1997); HUANG 

et aL, (1997); AUSTIN et al. (1998). HOLANDA NETO (1999), também, observou que 

o período de desenvolvimento em que ocorreu a grande maioria da queda dos frutos foi 

idêntico para todos os tratamentos do 9° ao 15° dia após a polinização. Idênticas 

constatações foram feitas por BUENO (1997) e NORTHWOOD (1966). 
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2.5 Produção de Castanha 

Em decorrência da elevada demanda pela amêndoa da castanha do caju nos 

mercados nacional e internacional, a área plantada de cajueiro no Nordeste brasileiro 

vem aumentando substancialmente. No período de 1974/94 a área plantada foi 

incrementada em torno de sete vezes, passando de 82.447 ha para 627.209 ha. Já a 

produção de castanha de caju cresceu um pouco mais de duas vezes e meia passando de 

47.358 t para 126.828 t, no mesmo período (PAULA PESSOA et al., 1995). Portanto, 

em que pese o aumento de área plantada, a produtividade dos pomares caiu em níveis 

consideráveis, na ordem de 7,36 % ao ano. De acordo com OLIVEIRA et al., (1998 b) a 

produtividade brasileira situa-se em torno de 196 kg de castanha por hectare considerada 

muito baixa. 

Pelos dados, pode-se concluir que a agroindústria brasileira do caju apresenta 

baixos níveis de integração entre a componente de produção, comprometendo a 

sustentabilidade do agronegócio do caju na Região Nordeste do Brasil. 

O fruto do cajueiro, a castanha, é um aquênio reniforme, preso à extremidade de 

um pedicelo hipertrofiado, conhecido como pedúnculo, ou pseudofruto,-ou maçã do-caju. 

O fruto torna-se visível após uma semana da fertilização,.ocasião em que o -pedicelo da 

flor apresenta-se avermelhado. Em torno de quatro semanas o fruto pára de crescer, e 

começa a diminuir de tamanho. Ao alcançar a maturação a castanha estabiliza em um 

tamanho em torno de 73 a 77 % do tamanho máximo observado. Do surgimento até a 

completa maturação do fruto no cajueiro comum decorrem 56 a 60 dias, enquanto para o 

tipo anão precoce esse tempo é em torno de 52 dias (DAMADARAN at al., 1965; 

KRISHNAMURTHY et al., 1985 e ALMEIDA et al., 1984). Por outro lado, o 

pseudofruto tem um crescimento mais lento, o tamanho máximo é atingido quando 

completada a maturação (BARROS, 1995). 

BARROS (1988 a) observou que não existe no Brasil dados que permitam uma 

análise crítica sobre a evolução do comportamento produtivo do cajueiro. RAO & 

HASSAN (1957) afirmam que existem vários fatores que podem causar declínio na 

produção do cajueiro e defendem que o principal deles é o reduzido número de flores 

hermafroditas por inflorescência. BARROS (1988 b) e WUNNACHIT & SEDGLEY 

(1992), afirmam que o plantio por semente é a principal forma de reprodução da 

espécie, e por ser uma planta cujo sistema reprodutivo de polinização é 
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predominantemente cruzada a variabilidade genética predomina. DAMODARAN et al., 

(1966) observaram que a polinização deficiente pode diminuir a produção. ALMEIDA et 

al., (1998 a) admitem que a abscisão prematura dos frutos é um outro fator muito 

importante. Segundo CRISÓSTOMO et at, (1992 b) o declínio da produção é o 

resultado da heterogeneidade dos diversos caracteres da planta, .:como:..,altura,. formato ..da 

copa, época de florescimento e de produção dos frutos e peso da amêndoa. 

No segmento da produção agrícola a reversão do quadro atual, devido às baixas 

produtividades, desorganização dos produtores, elevado nível de intermediação, 

inexistência de preços diferenciados para a matéria prima, faz com que os produtores 

fiquem limitados a utilizar técnicas modernas de produção. 

No Brasil não existe, até o momento, clones selecionados de cajueiro comum em 

cultivo. Predomina nesse tipo de cultivo a multiplicação por via sexuada através de 

sementes. Contudo, observa-se um crescimento de plantios através de clones de cajueiro 

anão precoce, os disponíveis no mercado possibilitam em torno de 1,3 t de 

castanha/ha/ano em regime de sequeiro (BARROS & CRISÓSTOMO, 1995). 

Para o cajueiro tipo comum o período de produção de castanha é função da 

latitude. De acordo com BARROS et al., (1984) esse período ocorre de setembro a 

janeiro no estado do Ceará, dependendo da distribuição e intensidade de chuvas -durante 

o ano. O autor ressalta que a capacidade produtiva individual do tipo comum é muito 

variável. Há plantas que produzem menos de 1,0 kg outras que produzem até 100 kg de 

castanha por safra. No tipo anão precoce o período produtivo é alongado em 2 a 3 meses 

em relação ao tipo comum. De acordo com BARROS (1985), a capacidade individual de 

produção do cajueiro anão precoce é menor. Entretanto, a sua exploração torna-se mais 

adequada e vantajosa devido ao seu potencial produtivo por unidade de área, em função 

das vantagens relativas ao seu porte a sua precocidade. ALMEIDA et al., (1993), 

trabalhando com cajueiro anão precoce sob condição de irrigação localizada, densidade 

populacional 278 plantas por hectares, plantas de sexto ano de vida, observaram 

produções de 3.224,8 kg de castanha por hectare. ALMEIDA et al., (1998 b), 

trabalhando com os clones CCP 76 e CCP 1001, sob condições de irrigação localizada, 

densidade de 313 plantas por hectare, plantas de seis anos de idade obtiveram valores de 

4.992,6 kg.ha 1  e 5.227 kg.ha"1, respectivamente. OLIVEIRA (1999), trabalhando com os 

clones CCP 76, CCP 09 e CCP 1001, no município de Paracuru,CE, sob condição de 

irrigação, plantas com três anos de cultivo, densidade de plantio de 204 plantas por 
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hectare obteve as seguintes produções de castanhas: 1.246,97, 1.094,79 e 885,6 kg. ha-1, 

para os clones CCP 09, CCP 1001 e CCP 76, respectivamente. 

2.6 Clima 

O cajueiro é uma espécie vegetal com características predominante de clima 

tropical (MEDINA, 1978). Alguns autores, como VARELA (1978), reportam que o 

cajueiro apresenta grande rusticidade e resistência à seca. Porém, FROTA & PARENTE 

(1995) argumentam que essa resistência só é obtida quando os solos são profundos e 

mantêm elevada a capacidade de retenção de umidade. 

As melhores condições para o crescimento e o desenvolvimento do cajueiro são 

observadas nas regiões onde as precipitações pluviais anuais situam-se entre 800 mm a 

1500 mm, haja uma maior predominância das chuvas durante 5 a 7 meses e uma estação 

seca, bem defmida, com baixas ocorrências de chuva, período que coincide com as fases 

de floração e frutificação da planta (FROTA & PARENTE,.. 1995). CRISÓSTOMO -.et 

al., (1989 a) relataram que os fatores climáticos, especialmente quantidade e distribuição 

de chuvas, podem afetar o desenvolvimento e produção do cajueiro. 

Em climas muito úmidos, com Umidade Relativa do ar (UR) mantendo-se superior 

a 80 %, o cajueiro, a despeito de um bom crescimento, produz pouco e apresentam sérios 

problemas sanitários, principalmente aqueles relativos à doenças como a antracnose e 

oídio (FROTA & PARENTE, 1995). Como também, durante a floração, se a UR for 

inferior a 50 %, também há sérios problemas na produção de frutos devido à baixa 

receptividade do pólen no estigma, podendo ocorrer queda de frutos na fase de maturi. 

Segundo MEDINA (1978) a UR ideal para o rajneiro está Em hino lie 65 %. Outros 

autores, r'hITOSA & k 	EITOSA (1972) FROTA & PARENTE -(1995);-evidenciaram  

que a média anual desses valores deve estar entre 70 a 80 %, característica da faixa 

litorânea do Nordeste brasileiro. Estes últimos autores observaram que quando o solo 

encontra-se em adequada umidade a planta pode suportar longos períodos de baixa 

umidade. Os mesmos autores afirmam que as temperaturas mais favoráveis para o 

crescimento e o desenvolvimento do cajueiro encontram-se entre 22 a 32 ° C, com a 

ótima em torno de 27 ° C. 
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Com relação a altitude, o cajueiro é encontrado vegetando em regiões próximas ao 

equador, do nível do mar até 1000 m de altitudes (VARELA, 1978). Nas demais regiões 

tropicais o desenvolvimento da cultura é considerado bom em altitudes que vão do nível 

do mar até 400 a 500 m. De acordo .com _MEDINA.,,.(1.97,8)_.  partir ,.de 600.. m ..há 

interferência diminuindo a produção de castanha. 

O cajueiro é considerado uma planta heliófita, necessitando de uma  boa insolação 

sobre a copa para uma floração e frutificação adequadas. Nos países produtores, o 

período de floração e frutificação coincide com o periodo de elevadas horas de sol. No 

Nordeste brasileiro, esse periodo ocorre no segundo semestre, periodo em que a estação 

seca com valores em torno de 1.800 a 2.500 horas de sol por ano é consideraria ideal para 

a cultura. Dentre os fatores climáticos pluviosidade, umidade relativa do ar e temperatura 

são fatores importantes para produção do cajueiro (ARAÚJO, 1976). MARTINS 

JUNIOR (1993) encontrou coeficiente de correlação linear em 12 casos para os clones 

CCP 76 e CCP 09, entre radiação solar, precipitação pluvial e umidade relativa do ar e 

altura de planta ou diâmetro médio da copa. ALMEIDA et al., (1998 a), também 

calcularam o coeficiente de correlação linear entre as características de progênies dos 

clones CCP 76 e CCP 1001 e fatores climáticos. Concluíram que• somente a insolação e a 

precipitação pluvial correlacionaram-se com a produção, sendo positiva para o primeiro 

e negativa para o segundo fator. 

2.7 Irrigação 

Poucas são as informações de pesquisa com cajueiro anão precoce e muito 

poucas são as informações com o t,ajuUirü comum em condiçóes de irrigação tanto no 

Nordeste brasileiro como nas demais regiões do país. As informações disponíveis 

mostram que esta prática traz significativa contribuição à exploração da cultura, 

notadamente para os cajueiros anões precoces. 

A utilização da prática da irrigação, por si só, não viabiliza grandes produções de 

castanha e pedúnculo na exploração de cultivos de cajueiro anão precoce. Além dessa 

tecnologia há necessidade de definição dos materiais genéticos de clones superiores com 

caracterização fenológicas, definição de níveis de irrigação que atendam as exigências 
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hídricas da cultura, correção dos solos quando necessário e no manejo adequado no 

controle de pragas e doenças. 

VENUGOPAL & KHADER (1991) enfatizam que nenhum outro fator ambiental 

afeta tanto a produção do cajueiro quanto o conteúdo de água no solo, _já que esta 

atividade regula a disponibilidade, distribuição e movimento dos nutrientes. O mesmo é 

valido para a grande maioria das culturas. CRISÓSTOMO et aL, (1989 b) enfatizaram 

que a prática da irrigação trará uma significativa contribuição à exploração do cajueiro, 

principalmente para aqueles pequenos e médios produtores que dispõem de água para 

irrigação. ALMEIDA (1986) afirma que o uso de água nos periodos de deficiência de 

umidade no solo, através da irrigação, leva o cajueiro a elastecer a duração de seu 

crescimento, fator muito importante para o desenvolvimento reprodutivo. ALMEIDA et 

al., (1993) trabalhando com o cajueiro anão enxertado e sob irrigação, constataram que 

70 % das plantas mantêm-se em produção durante 8 a 12 meses do ano agricola, de 

acordo com fatores climáticos. MARTINS JUNIOR (1993), trabalhando com a cultura 

do cajueiro anão precoce, com os clones CCP 76 e CCP 1001, em regime de irrigação 

localizada, densidade de 277 plantas por hectare, no município de Caucai,CE, constatou 

que a irrigação contribuiu para elastecer o periodo de produção de:.ambos .os clones ao 

longo do ano. Observou, também, que o crescimento tanto em altura como em 

envergadura apresentaram o mesmo comportamento, ou seja, as plantas irrigadas 

apresentaram maiores crescimentos. O clone CCP 76 produziu de maneira mais uniforme 

e continuada durante o ano, o que não ocorreu com o clone CCP 1001. Ambos 

produziram com maior intensidade durante a estação seca, com picos nos meses de 

setembro a novembro. 

De acordo com PARENTE & OLIVEIRA (1995), trabalhando na região litorânea 

do Ceará, com o cajueiro comum sob condições de sequeiro, observou que as produções 

variaram de 4,0; 33,0; 28,0; 32,0 e 3,0 %, respectivamente, para os meses de agosto, 

setembro, outubro, novembro e dezembro. Os mesmos autores nas mesmas condições, 

observaram em cajueiros anões precoces os valores de 21,0; 41,0; 14,0; 12,0; 10,0 e 2,0 

%, respectivamente para os meses de agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro e 

janeiro. OLIVEIRA et aL (1996 b), avaliando alguns clones e genótipos de cajueiro anão 

precoce e comum, sob condições de irrigação e sequeiro, observaram que as plantas 

submetidas à irrigação apresentaram aumento de altura e envergadura de copa e as 

maiores produções de castanhas. Resultados semelhantes foram obtidos na Índia, por 
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YADUKUMAR (1992) quando observou ganhos em altura, diâmetro de caule, 

envergadura de copa e aumentos de produtividade de castanha por planta quando 

submetidas a irrigações suplementares e adubação. 

MARTELLETTO & REGO FILHO (1996), estudando os efeitos da irrigação 

com o clone CCP 76, na região Norte fluminense do Rio de Janeiro, verificaram uma 

antecipação da formação de frutos de 45 dias após a emissão da panícula. MOURA 

(1998), em Mossoró, RN, trabalhando sob regime de irrigação com os clones CCP 09 e 

CCP 76, obteve um peso médio da castanha na ordem de 8,57 g e 9,01 g, 

respectivamente. 

Na Austrália, SHCAPER et al., (1996) observaram um incremento de 20 % na 

produção comercial (kg de amêndoas/planta), em plantas de cajueiro irrigadas sobre as 

não irrigadas. Nas condições da Índia, GHOSH (1995), avaliando o efeito da irrigação 

em cajueiro, constatou que as plantas que foram irrigadas apresentaram melhorias no 

estabelecimento e na retenção do fruto, além do aumento na produção de castanha 

quando aplicados 30 litros de água/planta em intervalos que variaram de_10 a.60 clias. 

SILVA (1999), trabalhando com os clones CCP 76 e CP-Coquetel (obtido da 

clonagem de cinco matrizes anões precoces), durante seis anos, sob regime de irrigação 

localizada no periodo seco, com quantidades de água da ordem de 9,0; 18,0 e 36,0 

litros/planta/dia para o 1, 2 e 3° anos em diante, observou que durante os três primeiros 

anos não houve diferença estatística com relação à produção de castanha entre os dois 

clones. Porém, nos três últimos anos de trabalho a produção do clone CCP 76 foi 

superior estatisticamente a do CP-Coquetel. OLIVEIRA (1999), trabalhando durante os 

três primeiros anos de vida e produção, os clones de cajueiro anão precoce CCP 76, CCP 

09 e CCP 1001, densidade de plantio de 204 plantas/ha, onde cadaplanta foi irrigada por 

um microaspersor autocompensante, com vazo de 20 L ha' nos dois -primeiros -anos e 

44 1 ha"' no terceiro ano de coleta de dados, constatou que nos dois primeiros anos o 

regime de irrigação não interferiu na produtividade de castanha entre os três clones 

quando comparadas a testemunha sem irrigação. No terceiro ano, todavia, houve 

diferença estatística entre os tratamentos irrigados e a testemunha. Com  relação aos três 

clones o CCP 76 e o CCP 09 responderam melhor à irrigação, em relação ao clone CCP 

1001. Este último foi mais produtivo em regime de sequeiro. Foi constatado que os 

clones o CCP 76 e CCP 09 que receberam irrigação apresentaram elastecimento no 

período de produção, chegando a produzir praticamente durante todo ano, com 
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produções bem superiores durante a estação seca. O clone CCP 1001, praticamente, só 

produziu durante a estação seca, mesmo quando irrigado. 

Nas condições do semi-árido do Nordeste brasileiro, OLIVEIRA et al., (1998 a), 

observaram que o emprego da irrigação em cajueiro anão precoce .contribuiu_para ..que a 

distribuição temporal da produção apresentasse, com o clone CCP 09, uma concentração 

de 33,66 % e 66,34 % , no primeiro e segundo semestres, respectivamente. Com  o clone 

CCP 76 a concentração foi 29,39 % e 66,34 %, na mesma ordem. Facultando ao produtor 

a possibilidade de um melhor planejamento na oferta de castanha e pedúnculo no período 

da entressafra. BEZERRA & MIRANDA (1998), trabalhando com o clone CCP 76, em 

regime de irrigação, verificou que a umidade no solo durante todo ano promoveu uma 

antecipação do início da produção, com a colheita sendo iniciada no mês de maio e 

estendendo-se até dezembro, com pico de produção ocorrendo em setembro. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Considerações 

Este trabalho foi desenvolvido utilizando-se dados de um experimento de 

comportamento de clones e progênies de cajueiro comum e anão precoce submetidos a 

diferentes níveis de irrigação, integrante do programa de fruteiras e hortaliças conduzido 

pela EMBRAPA/CNPAT 

3.2 Caracterização do Local de Estudo 

Os trabalhos experimentais foram realizados no Campo Experimental de 

Pacajus, pertencente à Embrapa Agroindústria Tropical no Município de Pacajus, Ceará, 

Brasil, a 46 km de Fortaleza, considerado uma zona de transição entre o .litoral e o 

sertão, com coordenadas 4°10' Sul e 38°27' Oeste, altitude de 60 m. .A topografia do 

terreno é plana e o solo pertence à classe dos Agissolos Vermelho Amarelo Distrófico, 

com textura arenosa média, e baixo índice de fertilidade (MELO et al., 1968). A 

vegetação predominante é do tipo caatinga hipoxerófita (JACOMINE et al., 1973). 

Em Pacajus, o clima é predominantemente quente e subúmido do tipo AW' 

(classificação de KOPPEN). A pluviosidade média anual, dos últimos vinte e seis anos, 

de 930,9 mm, distribuída nas duas estações bem distintas: a chuvosa, no primeiro 

semestre, onde ocorre em média 90% do total das precipitações, sendo os meses de 

março e abril os de maiores precipitações. A outra seca, no segundo semestre, com 

chuvas esparsas, as quais geralmente não ultrapassam a 30 mm mensais, sendo os meses 

de maiores precipitações julho e dezembro. A média anual de temperatura do ar é de 

26,5 °C com média máxima e mínima de 31e 23 °C, respectivamente. A média da 

umidade relativa do ar varia de 70 a 90 %, estação seca e chuvosa, respectivamente. 

Estes dados foram coletados em Estação Meteorológica de 2a classe existente no local 

de condução dos trabalhos. Nos meses de maiores precipitações, fevereiro a maio, a 

insolação média é 171, 23 horas/mês, contrastando com a média 280,6 horas/mês nos 

meses de menores precipitações de agosto a novembro. Os dados de insolação 
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(hora/mês) foram obtidos junto à Estação Meteorológica de la  classe, com coordenadas 

de 3°45'S e 38°33'W localizada no Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Ceará, em Fortaleza, CE. 

3.3 Material Genético Estudado 

Os materiais estudados foram os clones anões precoces CCP 76 e CCP 09, os 

clones de cajueiro comum de porte médio C-CP 07 e C-CP 12 e as progênies (pé 

franco), provenientes dos clones CCP 09 e C-CP 07, denominadas P-09 e P-07, 

respectivamente, conforme dados da Tabela 1. 

3.4 Delineamento Experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro 

repetições e os tratamentos consistiram das combinações dos seis materiais genéticos 

com os três regimes hídricos, arranjados em faixas. A unidade experimental foi 

constituída de três plantas. Foram realizados estudos de correlação entre os dados das 

fenofases vegetativas, como também as correlações entre fatores climáticos e maturis 

caidos e fatores climáticos e folhas caídas. 

3.5 Condução do Experimento 

Os clones e as progênies estudados foram plantados em abril de 1989 no 

espaçamento de 8,0 m x 8,0 m com uma  densidade de 156 plantas por hectares, 

totalizando uma área de 1,8816 ha. Todos os clones tiveram como cavalo sementes do 

clone anão precoce CCP-06, por ser o clone mais uniforme e de menor porte. As 

enxertias foram do tipo garfagem à inglesa simples. As mudas que deram origem às 

progênies foram oriundas de sementes de plantas existentes próximo á área 

experimental. As mudas foram produzidas em sacos plásticos em seguida levados à área 
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experimental para o plantio, observando-se uma padronização levando-se em conta a 

altura da muda, o diâmetro do caule e o número de folhas. 

Os tratos culturais e fitossanitários foram comuns a todos os materiais 

vegetais estudados. O plantio foi feito em covas, através de mudas, onde na fundação 

foram aplicados 10 kg de esterco de curral e 150 g de superfosfato triplo. Após este 

período e durante toda fase experimental não se efetuou nenhum tipo de adubação nos 

cajueiros. 

Nas entrelinhas das plantas de cajueiro foi mantida a vegetação nativa a um 

nível próximo ao solo, mediante o emprego de roçadeira mecanizada. As áreas sob a 

projeção da copa dos cajueiros jovens foram mantidas livres de plantas daninhas, 

através de roço manual. 

Quando necessário, foram utilizados meios disponíveis para o controle efetivo 

de pragas e doenças. Esta vigilância tinha o objetivo de inibir o aparecimento de 

qualquer tipo de dano que viesse a interferir nas avaliações de fenologia e produção das 

plantas do experimento. 

Tabela 1. Caracterização dos seis tratamentos (Fator B), os quatro clones e as duas 
progênies de cajueiro (Anacardium occidentale L), utilizadas no experimento. 

Material genético 	Coloração 
Clone 	Progênie 	 Origem 	 Porte pedúnculo  

CCP 76 	 matriz precoce Pacajus,CE 	anão vermelho 
CCP 09 	 matriz precoce Pacajus,CE 	anão alaranjado 
C-CP 12 	 matriz comum Pacajus,CE 	médio amarelo 
C-CP 07 	 matriz comum Pacajus,CE 	médio amarelo 

P-09 	clone CCP 09 Pacajus,CE 	médio alaranjado 
P-07 	clone C-CP 07 Pacajus,CE 	médio 	amarelo 

3.6 Manejo da irrigação 

Durante os oitos primeiros meses da pesquisa, de abril a dezembro de 1989, 

adotou-se o mesmo regime de irrigação para todas as plantas do experimento, a fim de 

assegurar a uniformidade do stand e a sobrevivência das plantas, quando foi aplicada 

uma irrigação uniforme 60 litros semanais em cada planta do experimento. 

A partir de janeiro/90 até dezembro/93, foi incorporado ao experimento o 

segundo fator da combinação fatorial, os três regimes hídricos preconizados: Io - Sem 

irrigação, It  — irrigação durante todo o ano e, I2 - irrigação suplementar apenas na época 
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chuvosa. Os tratamentos que receberam irrigação (I1 e I2), a lâmina liquida de água 

aplicada foi constante, com turno de rega em função da evaporação acumulada no 

tanque "Classe A" medida durante a semana anterior, multiplicada por 0,7 (70 % da 

evaporação do tanque). Essa dotação correspondeu a uma lâmina diária aproximada de 

4,0 mm ou uma aplicação semanal que variou em torno de 53 a 60 litros de água por 

planta. As plantas foram irrigadas sempre que a evaporação .cumulada- no tanque 

"Classe A" estava em torno de 34 mm. 

3.7 Avaliações 

3.7.1 Desenvolvimento - do 09° até o 20 ° mês após o plantio 

No ano de 1990 foram avaliados os efeitos da irrigação no crescimento e 

desenvolvimento de clones e progênies, de acordo com esquema de variância (Tabela 

2). 0 modelo estatístico adotado tem a seguinte definição matemática, conforme KIRK 

(1982): X iik = µ + b; + r; + (rb)i, + ink + (mb)kk + (rm)ik + e ijk,., com i = 1,2,3; j = 

1,2,3,4; k = 1,2,3,4,5,6; 

X= ik = valor observado da ik-ésima subparcela, no j-ésimo bloco; 

= efeito da média geral; 

b~ = efeito do j-ésimo bloco; 

ri = efeito do i-ésimo tratamento regime hídrico (r); 

(rb)i; = efeito associado a ij-ésima observação ou efeito residual das parcelas; 

mk = efeito do k-ésimo tratamento material genético (m); 

(mb)ki = efeito associado a kj-ésima observação ou efeito resiil» l.das subparcelas; 

(rm)ik = efeito da interação do i-ésimo regime hídrico (r) com o k-ésimo 'material 

genético (m); 

e ijk = efeito associado a ijk-ésima observação ou efeito residual das subparcelas. 



(1) 
Blocos 
Regime hídrico 
Resíduo (a) 
Material vegetal (K) 
Resíduo (b) 

J —1 
I —1 

(J -1) (I —1) 
K —1 

(J-1) (K-1) 
(I -1) (K-1) 

(I —1) (K 1) (J —1)  
Total 	 I.K.J. - 1 

Interação I x CP 
Resíduo (c) 
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3.7.1.1 Variáveis estudadas 

a) Altura da planta: medida tomada a partir da superficie do solo até o topo do 

ramo mais desenvolvido. Para efeito de análise tomou-se o dado do mês de 

dezembro/90, através da média em três plantas de cada parcela; 

b) Envergadura da copa: medidas da projeção da copa nas direções. norte-sul 

e leste-oeste. Para efeito de análise tomou-se os dados do mês de dezembro/90, 

através da média de três plantas de cada parcela; 

c) Diâmetro do caule: medidos a 0,30 m a partir da superficie do solo. Para 

efeito de análise tomou-se os dados do mês de dezembro/90, através da média em 

três plantas de cada parcela; 

d) Floração: percentagem de plantas que se apresentavam floradas, obtidas da média 

de três plantas de cada parcela, com leituras efetuadas do início até o fmal da 

floração, durante o ano agrícola de 1990; 

e) Frutificação: percentual de plantas que frutificaram, com leituras efetuadas do início 

da frutificação até dezembro/90, avaliadas através da média de três plantas de cada 

parcela. 

TABELA 2. Esquema de análise de variância para regimes hídricos, clones e 
progênies de cajueiro anão precoce e comum, do 09° mês até o 20° 
mês do plantio, ano 1990. Pacajus,CE, 2002 — desenvolvimento inicial. 

Causas de variação 	 GL 
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3.7.2 Abscisão foliar — 10° ao 32° mês do plantio 

O experimento foi conduzido nos anos de 1990/91 e 1991/92. 0 esquema de análise 

de variância encontra-se na Tabela 5. 0 modelo estatístico adotado tem a seguinte 

definição matemática, conforme KIRK (1982): X i;kai = p. + b; + r;+ (rb)i; +:rnk  + (mb)k; -+ tm 

+ (tr)mi + (mt)km  + (rmt);km  + e ;;km, com i = 1,2,3; j = 1,2,3,4; .k =.1,2,3,4,5,6.; m = 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12; 

X ;;k  = valor observado da ik-ésima subparcela, no j-ésimo bloco; 

µ = efeito da média geral; 

b; = efeito do j-ésimo bloco; 

ri = efeito do i-ésimo tratamento regime hidrico (r); 

(rb)i;  = efeito associado a ij-ésima observação ou efeito residual das parcelas; 

mk  = efeito do k-ésimo tratamento material genético (m); 

(mb)k; = efeito associado a kj-ésima observação ou efeito residual das subparcelas; 

tm  = efeito do m-ésimo tratamento meses (t) 

(tr)mi = efeito associado a mi-ésima observação ou efeito residual da sub-subparcela 

(mt)km  = efeito associado a mt-ésima observação ou efeito residual da sub-subparcela 

(rmt)ikm = efeito da interação do i-ésimo tratamento regime hidrico (r) com o k-ésimo 

tratamento material genético (m) com o m ésimo tratamento meses (t); 

e jjkm  = efeito associado a ijk-ésima observação ou efeito residual das subparcelas. 

3.7.2.1 Variáveis estudadas 

a) Abscisão foliar: a queda das folhas foi evidenciada a partir da contagem do. número de 

folhas caídas sob a copa de uma das três plantas de cada parcela dos respectivos 

tratamentos. A planta selecionada era protegida com folhas de compensado, até a altura 

da sua copa, formando um circulo de proteção, dando total segurança à coleta das folhas 

que caíam ao solo. A coleta das folhas foi efetuada três vezes por semana  com os 

registros sendo apontados semanalmente durante dois anos: 1990/91 e 1991/92. 
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3.7.3 Quantidade de Maturis Caídos — 15° ao 46° mês do plantio 

O experimento foi conduzido nos anos de 1990/91, 1991/92 e 1992/93. 0 

esquema de análise de variância encontra-se na Tabela 4. 0 modelo estatístico adotado tem 

a seguinte definição matemática, conforme KIRK (1982): X i.1m = µ + bj +ri + (rb)y + mk + 

(mb)kJ + tm + trmi + (mt)km + (rmt)ikm + e ijkm, com i = 1,2,3; j = 1,2,3,4; k = 1,2,3,4,5,6; 

m = 1,2,3,4,5,6; 

X ijk = valor observado da ik-ésima subparcela, no j-ésimo bloco; 

µ = efeito da média geral; 

b~ = efeito do j-ésimo bloco; 

ri = efeito do i-ésimo tratamento regime hídrico (r); 

(rb)ij = efeito associado a ij-ésima observação ou efeito residual das parcelas; 

mk = efeito do k-ésimo tratamento material genético (m); 

(mb)kJ = efeito associado a kj-ésima observação ou efeito residual das subparcelas; 

tm = efeito do m-ésimo tratamento meses (t) 

(tr)mi = efeito associado a mi-ésima observação ou efeito residual da sub-subparcela 

(mt)km = efeito associado a mt-ésima observação ou efeito residual da sub-subparcela 

(rmt)ikm = efeito da interação do i-ésimo tratamento regime hídrico (r) com o k-ésimo 

tratamento material genético (m) com o m-ésimo tratamento meses (t); 

e ijkm = efeito associado a ijk-ésima observação ou efeito residual das subparcelas. 

3.7.3.1 Variáveis estudadas 

a) Queda de maturi: foi evidenciada a partir do aparecimento dos primeiros maturis 

caídos ao solo de uma das três plantas de cada parcela dos respectivos tratamentos. A 

árvore selecionada foi protegida com folhas de compensado, até a altura da sua copa, 

formando um círculo de proteção, dando total segurança à coleta dos maturis. A coleta 

foi efetuada três vezes por semanas com os registros sendo apontados semanalmente e 

mensalmente durante dois anos de avaliação: 1990/91 e 1991/92. 
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TABELA 4. Esquema de análise de variância conjunta para regimes hídricos, clones e 
progênies de cajueiro anão precoce e comum, do 15 (jul./90) até os 45 
mês do plantio (fev./93) — queda de maturis.  

Causas de variação 	 G.L. 
Blocos 	 (J —1) 
Regime hidrico (R) 	 (I —1) 
Resíduo (a) 	 (J -1) (I -1) 

Material genético (M) 	 (K -1) 
Resíduo (b) 	 (J —1) (K —1)  
Interação R x M 	 (I -1) (K -1) 
Resíduo (c) 	 (I —1) (K —1) (J -1) 
Meses (L) 	 (L-1) 
Interação R x L 	 (I —1) (L —1) 
Interação M x L 	 (K-1) (L -1) 
Interação RxMxL 	(I -1) (K-1) (L —1) 
Resíduo (c) 	 I.K (L -1) (J-1)  

Total 	 I.K.L.J - 1 

TABELA 5 - Esquema de análise de variância conjunta para regimes hídricos, para 
clones e progênies de cajueiro anão precoce e comum, do 10° mês 
(fev./90) ate o 32° mês (dez.), após o plantio - queda de folhas.  

Causas de Variação 	 G.L 
Blocos 
Regime hidrico (R) 
Resíduo (a) 

(J —1) 
(l-1) 

(J -1) (I -1) 
Material genético (M) 

Resíduo (b) 
(K -1) 

(J —1) (k —1) 
Interação R x M (I -1) (K -1) 

Resíduo (c) (I —1) (K —1) (J -1) 
Meses (L) (L —1) 
Interação R x L (I —1) (L —1) 
Interação M x L (K-1) (L -1) 
Interação RxMxL (I -1) (K-1) (T —1) 
Resíduo (c) I.K (T-1) (J-1) 

Total I.K.T.J - 1 

3.7.4 Produção e Número de Castanhas — plantas do 16° ao 45° mês 

Os dados de produção foram obtidos nos anos de 1990/91, 1991/92 e 1992/93. 

O esquema de análise de variância encontra-se na Tabela 3. 0 modelo estatístico 

adotado tem a seguinte definição matemática, conforme KIRK (1982): X 	= µ + 
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b, + r; + (rb);, + mk  + (mb)kJ  + tm  + (tr)m; + (mt)km  + (rmt);km  + e ;Am,  com i = 1,2,3; j = 

1,2,3,4; k = 1,2,3,4,5,6; m= 1,2,3,4,5,6; 

X ijk = valor observado da ik-ésima subparcela, no j-ésimo bloco; 

= efeito da média geral; 

bi  = efeito do j-ésimo bloco; 

ri= efeito do i-ésimo tratamento regime hídrico (r); 

(rb);i  = efeito associado a ij-ésima observação ou efeito residual das parcelas; 

mk  = efeito do k-ésimo tratamento material genético (m); 

(mb)ki = efeito associado a kj-ésima observação ou efeito residual das subparcelas; 

tm  = efeito do m-ésimo tratamento meses (t) 

(tr)mi  = efeito associado a mi-ésima observação ou efeito residual da sub-subparcela 

(mt)km  = efeito associado a mt-ésima observação ou efeito residual da sub-subparcela 

(rmt) m  = efeito da interação do i-ésimo regime hídrico(r) com o k-ésimo material 

genético (m) com o m-ésimo meses (t); 

e ;ikm = efeito associado a ijk-ésima observação ou efeito residual das subparcelas. 

TABELA 3. Esquema de análise de variância conjunta para regimes ív.dricos, 
clones e progênies de cajueiro anão precoce e comum, do 15° 
mês até o 45° mês do plantio — produção e quantidade de castanhas. 

Causas de variação 	 GL 
Blocos 	 (J -1) 
Regime hídrico (R) 	 (I - 1) 
Resíduo (a) 	 (J -1) (I -1) 
Material genético (M) 
Resíduo (b) 

(K-1) 
(J-1) (K-1) 

Interação R x M 	 (I -1) (K -1) 
Resíduo (c) 	 (I —1) (K-1) (J -1) 
Meses (L) 
Interação R x M 
Interação M x L 
Interação R x M x L 
Resíduo (c) 
Total 	 I.K.L.J - 1 

3.7.4.1. Variáveis estudadas 

a) Produção de castanha: os registros da produção de frutos (kg castanha. ha-1), 

foram obtidos através de duas coletas semanais, durante todo o período de 
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produção nos anos agricolas de 1990/91, 1991/92 e 1992/93. Antes da pesagem 

as castanhas foram secas ao sol até atingirem a umidade satisfatória; 

b) Número de castanha: os registros do número dos frutos (castanha) foram 

obtidos pelos registros semanais efetuados durante os anos agricolas de 1990/91 

a 1992/93. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Elementos climáticos 

Os dados (Tabela Al), referentes às precipitações pluviais (mm), umidade 

relativa do ar — UR (%), evaporação do tanque classe A (mm) e médias mensais das 

temperaturas (° C), foram emitidos por uma estação meteorológica localizada na área 

em estudo no município de Pacajus,CE. Para a insolação (horas/mês) os dados foram 

adquiridos de uma estação meteorológica mais próxima da área do experimento, 

localizado nó município de Fortaleza,CE a 45 km de Fortaleza.. 

Os dados climáticos, foram monitorados diariamente, e correlacionados com as 

variáveis estudadas. Exceção aos dados experimentais obtidos do Desenvolvimento 

Tnicial, ano 1990, plantas de 9° até o 20° mês, mesmo porque a coleta dos dados 

experimentais ocorreu nos meses de março/90 e dezembro/90, portanto apenas dois 

períodos de avaliação. 

4.1.1 Precipitação pluvial (mm): O regime pluvial do periodo 1990 a 1992 esteve 

abaixo da média histórica da região, definida pelas normais pluviométricas dos anos de 

1976 a 2000, com média de 930,9 mm anual (Tabela Al). Observa-se nesta média 

histórica de precipitações pluviais duas épocas bem distintas: no primeiro semestre 

ocorreu a estação chuvosa (831,1 mm) que corresponde a aproximadamente 90,0 % das 

precipitações e, no segundo semestre ocorre a estação seca (99,8 mm), próxima a 10,0 

% restante. Durante os quatro anos, mais uma vez, foi observada a existência das duas 

estações: uma chuvosa na primeira metade do ano, seguida de uma outra estação seca 

que se prolonga até dezembro. A variação na quantidade e distribuição-das •chuvas->é 

evidente nos anos estudados. Nos anos de 1990, 1991 e 1992, periodo que corresponde 

a coleta de dados do experimento, a quantidade de chuva monitorada no local do 

experimento foi sempre abaixo da média histórica, no valor de 498,3 mm, 724,9 mm e 

725,0 mm, que correspondeu a 53,53 %, 77,87 % e 77,88 %, respectivamente da 

média histórica de 930,9 mm, dados dos últimos 26 anos. No primeiro semestre da 

média histórica os meses de maiores precipitações foram fevereiro, março, abril e maio, 

com 127,8 mm, 228,8 mm, 201,9 mm e 122,9 mm, respectivamente. No ano de 1990, 
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no primeiro semestre, a maior precipitação ocorreu no mês de abril com 144,2 os 

demais meses não ultrapassaram a 85,5 mm. Nos dois anos seguintes 1991 e 1992 as 

chuvas tiveram valores totais muito próximos à media histórica (930,90 mm), inclusive 

no primeiro semestre com os valores foram de 678,2 e 681,0 mm, que corresponderam a 

93,6 % e 93,9 %, respectivamente, da média histórica. Este mesmo comportamento 

persistiu no segundo semestre, a média histórica é de 99,8 mm e corresponde a 10, 7 % 

de todo o período chuvoso. Durante a estação nestes dois anos foram de 46,7 mm e 

44,0 mm que correspondeu a apenas 6,4% e 6,1 % da média histórica, respectivamente. 

4.1.2 Temperatura média (° C): o valor médio mensal das temperaturas apresentou 

pequenas variações durante o ano, nos quatro anos de estudo (Tabela Al). A média 

histórica para os meses de junho, julho e agosto representaram as mais baixas 

temperaturas do ano (25,8 ° C). O restante dos meses do primeiro e segundo semestre 

foram 26,4 ° C e 26,5 ° C, respectivamente. No primeiro semestre as temperaturas 

médias dos anos de 1990 e 1993 apresentaram valores um pouco acima da média, 27,0 ° 

C e 76,6 ° C, respectivamente. No segundo semestre foi mantido o . mesmo 

comportamento do primeiro semestre, com temperaturas elevadas, acima da média, 27,9 

° C e 28,1° C, respectivamente na mesma ordem. Os anos de 1991 e 1992 as 

temperaturas foram mais próximas à média histórica. No primeiro semestre as 

temperaturas foram 26,5 ° C e 26,9 ° C, respectivamente, com a média histórica de 26,4 

° C. No segundo semestre os valores foram, na mesma ordem, de 27,0 ° C e 26,9 ° C, 

respectivamente, um pouco superior que a média histórica de 26,5 ° C. 

4.1.3 Umidade relativa do ar (%): na Tabela Al, encontra-se registrado a média 

histórica anual da umidade relativa do ar —UR. Observa-se nesta média quatro periodos 

bem distintos: i) durante a estação chuvosa os meses de maiores precipitações pluviais 

ocorreram em março, abril e maio, coincidiram com os maiores valores da UR, com 82 

%, 83 % e 82 %, respectivamente; ii) os baixos valores UR durante o ano ocorreram nos 

meses de agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro, 74 %, 73 %, 73 %, 74 % e 

73 %, respectivamente, estes valores coincidem com os meses de menores índices de 

chuva e as mais elevadas temperaturas; iii) início da estação chuvosa , janeiro e 

fevereiro, 77 % e 78 % e, iv) final da estação chuvosa, junho e julho, 78 % e 77 %, 

respectivamente. Na área em estudo o dado disponível da UR foi apenas do ano de 

UFC
Caixa de texto
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1990. Como foi um ano de baixas precipitações pluviais, a UR acompanhou este 

comportamento, 76 %, 73,7 %, 71,5 % e 67,8 %, para os periodos de início, meio e fim 

da estação chuvosa., e estação seca. 

4.1.4 Evaporação do tanque "classe A" (mm): o manejo da irrigação aplicado aos 

tratamentos que receberam irrigação (I1  e I2) foi baseado na evaporação do tanque 

Classe A. O valor anual da média histórica da evaporação do tanque classe A foi 

2377,7 mm, proveniente de uma serie histórica de 21 anos (1976 a 2000). Analisando os 

dados anuais de 1990, 1991 e 1992, com valores 2393,2 mm, 2451,0 mm e 2512,2 mm, 

respectivamente, observa-se que estes valores são superiores a media histórica (Tabela 

Al). Nesta média histórica observam-se quatro periodos, bem característicos do 

comportamento evaporativo do tanque: o primeiro período ocorre no inicio da estação 

chuvosa (janeiro e fevereiro), o segundo durante a estação chuvosa (março, abril, maio e 

junho), o terceiro no final da estação chuvosa (julho) e, finalmente na estação seca 

(agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro), com 191,1 mm, 170,4 mm, 180,1 

mm e 240,2 mm evaporados por cada mês, respectivamente. Estes _valores são 

praticamente todos inferiores aos obtidos nos anos de 1990, 1991 e 1992 (Tabela A 1). 

4.1.5 Insolação (horas de sol/mês): os dados de insolação (Tabela Al), foram 

retirados de informações diárias e expressa a disponibilidade de energia em horas de 

brilho de sol em cada mês. A normal anual de uma  média histórica de 35 anos (1966 a 

2000) foi de 2766,3 (horas/ano). No periodo chuvoso (fevereiro, março, abril e maio) a 

média foi 5,7 (horas de sol/dia). No foral da estação chuvosa (junho e julho) a média foi 

8,2 (horas de sol/dia). Durante a estação seca (agosto, setembro, outubro e novembro) a 

média subiu para 8,8 (horas de sol/dia). Os dados mostram que dnmute a estação 

chuvosa foram monitorados 7,0 (horas de sol/dia), 5,1 (horas de sol/dia) e 5,6 (horas de 

sol/dia), para os anos de 1990, 1991 e 1992, respectivamente. Durante 'a estação seca os 

valores foram: 9,2 (horas de sol/dia), 7,9 (horas de sol/dia) e 8,8 (horas de sol/dia), 

respectivamente, na mesma ordem de anos. Nos dois períodos do ano (estação chuvosa 

e seca), durante os três anos de trabalho experimental os valores monitorados foram, na 

sua maioria, superiores à média histórica de 35 anos. 
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4.2 Desenvolvimento: plantas no 9° até o 20° mês após plantio ano 1990 

As análises estatísticas foram efetuadas com os dados do mês de dezembro/90, 

ano do início dos tratamentos relativos aos três regimes hídricos (fia, I1 .e,I2) e ao período 

que melhor representou as avaliações dos materiais genéticos, seis tratamentos 

envolvendo os clones e progênies. 

Para o teste de comparações de médias de tratamentos, usou-se os contrastes 

ortogonais, e o teste de significância utilizou-se o teste F (Fisher). 

4.2.1 Crescimento Vegetativo 

Nas análises de variância e respectivos contrastes apresentadas na Tabela 6, 

observou-se que o fator material genético, isoladamente, influenciou significativamente 

nas variáveis altura e envergadura da copa. Não foi encontrada significância  estatistica 

para regime hídrico, bem como para as interações entre regime hídrico x material 

genético. Na Tabela 7, a análise do para diâmetro do caule, observou-se que o fator 

material vegetativo, isoladamente e as interações entre regime hídrico x material 

genético, influenciaram significativamente o diâmetro do caule. Não foi encontrada 

significância estatística para regime hídrico. 

4.2.1.1 Altura da planta: Os dados relativos à altura da planta encontram-se na Tabela 

8 — item a. Observa-se que o crescimento vegetativo vertical desenvolveu-se de maneira 

contínua durante o transcorrer de todo o periodo experimental para os três regimes 

hídricos, e nos seis materiais genéticos. Através do teste estatistico foi observada 

significância estatística entre clones vs. progênies, entre progênies, entre clones 

precoces vs. comuns, entre clones precoces e entre clones comuns (Tabela 9). Foi 

observado: i) entre clones vs. progênies: as progênies apresentaram altura das copas 

mais elevadas (P<0,01), em média 20,96 %, com média de 184,98 cm de altura; ii) 

entre progênies: a progênie P-07 apresentou a maior altura de copa (P<0,01), entre os 

seis tratamentos, e foi superior em 21,9 % em relação à progênie P-09 com altura de 

201,67 cm; iii) entre clones precoces vs. comuns: os clones comuns tiveram suas 

copas mais altas (P<0,01), em média 47,88 % em relação aos clones anões que 
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mediram em média 149,25 cm de altura; iv) entre clones precoces: o clone anão 

precoce CCP-09 apresentou a menor altura de copa (P<0,01), entre os seis tratamentos 

com 135,33 cm de altura em relação ao CCP-76 que em média obteve uma altura de 

163,17 cm e, v) entre clones comuns: o clone comum C-CP 12 apresentou a segunda 

maior altura de copa dentro dos seis tratamentos e foi superior (P<0,05), em 36,42 cm 

em relação ao C-CP 07 que apresentou lima  altura de 202,50 cm. 

TABELA 6 - Quadrados médios das análises de variância para as características altura 
da copa e envergadura da copa, em cajueiros anões precoces e comuns 
de 20 meses de idade, ano de 1990. Pacajus,CE, 2003. 

Causas de variação GL 
Quadrados médios 

Altura da copa Envergadura da copa 
Blocos 3 21,12 0,32 
Regime hídrico (R) 2 2104,60 0,96 
Resíduo (a) 6 857,15 0,32 
Material genético (M) (5) (21927,15 **) (0,58 *) 

Progênies vs. Clones 1 24050,84 ** 0,33 
Entre progênies 1 11704,17 * * 0,42 
Precoces vs. Comum 1 61275,52 ** 0,44 
Entre comuns 1 7957,04 ** 1,68 ** 
Entre precoces 1 4648,17 0,002 

Resíduo (b) 15 642,97 0,13 
Interação R x M 10 601,56 0,16 
Resíduo (c) 30 559,96 0,19 

Total 71 - 
CV a (%) 14,79 15,19 
CV b (%) 12,81 9,69 
CV c (%) 11,96 11,83 

* e ** significativo aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente pelo teste F. 

Nos dados da Tabela 9, observa-se que os clones anões precoces apresentaram 

os menores crescimentos, comparando-se com os demais materiais gpnér;,-os,  sendo que 

o clone anão CCP 09 apresentou o menor crescimento em altura de copa (124;50 cm) -no 

regime hidrico (Io). Por outro lado a progênie P-07 apresentou o maior crescimento da 

copa (271,25 cm) no regime hidrico (I1). 

Observou-se que o crescimento vertical, nos três regimes hídricos, desenvolveu-

se de maneira contínua. Estas observações coincidem com as obtidas por ALMEIDA et 

al., 1995 b trabalhando com progênies dos clones de cajueiro anão precoce CCP 76 e 

CCP 1001, em condições de irrigação. 
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TABELA 7 - Quadrados médios das análises de variância para a caracteristica diâmetro 
do caule em cajueiro anão e comum com 20 meses de idade, ano 1990. 
Pacajus,CE, 2003. 

Causas de variação GL 
Quadrados médios 
Diâmetro do caule 

Blocos 3 6,31 
Regime hídrico (R) 2 1,12 
Resíduo (a) 6 0,68 
Material genético (M) (5) (9,36 **) 

Progênies vs. Clones 1 31,34 ** 
Entre progênies 1 3,78 

Precoces vs. Comum 1 9,93 ** 
Entre precoces 1 1,04 
Entre comuns 1 0,74 

Resíduo (b) 15 1,07 
Interação R x M 10 1,19 * 
Resíduo (c) 30 0,43 
Material genético / Io  (5) (2,24 *) 

Progênies vs. Clones 1 9,25 ** 
Entre progênies 1 0,52 

Precoces vs. Comum 1 0,37 
Entre precoces 1 0,79 
Entre comuns 1 0,27 

Resíduo (composto) 37 0,64 
Material genético / I1  (5) (6,88 **) 

Progênies vs. Clones 1 24,83 ** 
Entre progênies 1 0,23 

Precoces vs. Comum 1 8,04 ** 
Entre precoces 1 0,28 
Entre comuns 1 1,02 

Resíduo (composto) 37 0,64 
Material genético /12 (5) 2,64 ** 

Progênies vs. Clones 1 2,80 * 
Entre progênies 1 4,68 * 

Precoces vs. Comum 1 4,07 * 
Entre precoces 1 0,01 
Entre comuns 1 1,62 

Resíduo (composto) 37 0,64 
Total 
CV a (%) 	 10,34 
CV b (%) 	 12,93 
CV c (%) 	 8,18 

* e ** significativo aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente pelo teste F. 

RI3sA;LIÇA-S 

UFC
Caixa de texto



34 

TABELA 8 - Valores, altura da planta, envergadura da copa e diâmetro do caule de 
clones e progênies de cajueiro anão e comum, sob três regimes hídricos, do 
plantio, até 20 meses de idade, anos de 1989/90. Pacajus,CE, 2003.  

períodos 
DATAS 

06/89 1 03/90 1 12/90 106/89 	03/90 	12/90 1 06/89 I 03/90 1 12/90 06/89 ( 03/90 1 12/90  
a) altura da planta (cm 

CCP 76 24,5 119,5 175,5 23,0 105,0 157,0 20,5 102,5 157,0 22,7 109,0 163,2 
CCP 09 21,5 95,5 124,5 22,5 87,5 141,8 22,0 93,0 139,8 22,0 92,0 135,3 
C-CP 12 18,0 109,0 226,0 20,5 140,0 246,8 22,0 138,5 244,0 20,2 129,2 238,9 
C-CP 07 21,5 76,5 188,8 17,0 132,0 222,0 21,0 96,0 196,8 19,8 100,5 202,5 

P-09 26,6 123,5 189,3 28,0 134,5 211,8 26,5 123,5 204,0 27,0 127,2 201,7 
P-07 24,0 132,0 238,8 30,0 132,0 271,3 33,5 115,0 227,5 29,2 126,3 245,8 

Médias 22,7 109,3 190,5 23,5 121,8 208,8 24,3 111,4 194,8 23,5 114,2 0 - 
b) envergadura da cola (m) 

CCP 76 0,20 2,65 3,54 0,21 2,37 3,70 0,28 2,40 3,40 0,23 2,47 3,55 
CCP 09 0,22 2,50 3,44 0,22 2,58 3,65 0,22 2,74 3,61 0,22 2,61 3,57 
C-CP 12 0,17 2,00 3,39 0,17 2,08 3,55 0,20 1,98 3,52 0,18 2,02 3,48 
C-CP 07 0,20 2,05 3,73 0,17 2,58 4,43 0,26 2,54 3,88 0,21 2,39 4,01 
P-09 0,23 2,65 3,73 0,24 3,03 4,05 0,24 2,79 4,02 0,24 2,81 3,93 
P-07 0,24 2,38 3,52 0,26 2,40 4,20 0,22 2,34 3,27 0,24 2,37 3,66 

Médias 0,21 2,37 3,56 0,21 2,51 3,93 0,24 2,47 3,62 0,22 2,45 - 
c) diâmetro do caule (cm) 

CCP 76 0,85 4,31 7,71 0,90 4,20 6,68 0,81 4,00 7,07 0,85 4,17 7,26 
CCP 09 0,85 4,62 7,09 0,84 3,70 6,61 0,90 4,00 7,02 0,86 4,11 6,91 
C-CP 12 0,83 7,60 7,89 0,85 3,83 7,86 0,81 4,80 7,61 0,83 5,41 7,78 
C-CP 07 0,74 3,70 7,52 0,82 3,85 8,57 0,85 4,00 8,51 0,80 3,85 8,20 

P-09 1,10 5,70 9,12 1,12 5,50 9,83 0,92 5,82 9,04 1,05 5,67 9,33 
P-07 0,80 4,30 8,61 0,80 5,10 9,49 0,91 3,83 7,51 0,84 4,41 8,54 
Médias 0,86 5,04 7,99 0,89 4,36 8,22 0,87 4,41 7,79 0,87 4,60 - 

4.2.1.2 Envergadura da copa: 

Na Tabela 8 - item b, observam-se as variações do crescimento horizontal 

(envergadura da copa), na época de 06/89, 03/90 e 12/90. Da mesma maneira como 

aconteceu com a altura da planta, ocorreu com a envergadura da copa, um crescimento 

continuo durante o transcorrer do período experimental. De acordo com os dados da 

Tabela 6, dos quadrados médios e da Tabela 10, das comparações de médias, através 

dos contrastes ortogonais, foi observada diferença estatística (P<0,01), somente entre os 

clones comuns, os quais apresentaram a maior e menor envergaduras de copa, dentre os 

demais tratamentos. O clone C-CP 07 apresentou a maior com 4,01 de envergadura, 

com outro clone comum C-CP 12 apresentando a menor envergadura de copa com 3,48 

m, média dos três tratamentos que receberam irrigação. Foi observado que em março/90 

	  Médias dos Níveis de irrigação 
Material 

genético 

Io I1  I 2 
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o crescimento lateral foi superior ao crescimento vertical para todos os clones e 

progênies. 

TABELA 9 - Comparações de médias, usando contrastes, da altura da planta de clones 
e progênies de cajueiro anão precoce e comum, sob três regimes hídricos 
em plantas com 20 meses de idade, ano de 1990. Pàeájus;CE, 2003.  

Material 
Genético 

NÍVEIS DE IRRIGAÇÃO CONTRASTE 
Io II  12 Média C1  C2  C3  C4 C5 

CCP-76 175,5 157,0 157,0 163,1 

184,9a 
149,2 a 

163,1 a 
CCP-09 124,5 141,7 139,7 135,3 135,3 b 
C-CP 12 226,0 246,7 249,0 238,9 

220,7b 
238,9 a 

C-CP 07 188,7 222,0 196,7 202,5 202,5 b 
P-09 189,2 211,7 204,0 201,6 

223,7b 
201,6 a 

P-07 238,7 271,2 227,5 245,8 245,8b 
Média 190,4 208,4 194,8 

Obs: 1. Medias seguida de letras iguais, não diferem estatisticamente, 5,0 % (Teste F). 
2. C1  = Clones vs. Progenies; C2  = Entre progênies; C3  = Clones precoces vs. 

Clones comuns; C4  = Entre clones precoces, e C5  = Entre clones comuns. 

TABELA 10 - Comparações de médias, usando contrastes, na envergadura da copa de 
clones e progênies de cajueiro anão precoce e comum de porte médio, 
sob três regimes hídricos em plantas com 20 meses de idade, ano de 1990, 
em Pacajus,CE, 2003. 

Material 
Genético 

NÍVEIS DE IRRIGAÇÃO CONTRASTE 
Io I, I2  Média C1  C2  C3  C4  C5  

CCP-76 3,54 3,70 3,40 3,55 

3,65 a 
3,56 a 

3,55 a 
CCP-09 3,44 3,65 3,61 3,57 3,57 a 
C-CP 12 3,39 3,55 3,52 3,48 

3,75 a 
3,48a 

C-CP 07 3,73 4,43 3,88 4,01 4,0 lb 
P-09 3,73 4,05 4,02 3,93 

3,80 a 
3,93 a 

P-07 3,52 4,20 3,27 3,66 3,66 a 
Média 3,56 3,93 3,62 - 

Obs: 1. Medias seguidas letras iguais, não diferem estatisticamente 5,0 % (Teste F). 
2. C1 = Clones vs. Progênies; C2  = Entre progênies; C3  = Clones precoces 

vs. Clones comuns; C4  = Entre clones precoces e C5  = Entre clones comuns. 

Resultados análogos foram observados nos trabalhos desenvolvidos por 

ALMEIDA et al., (1995 a), com clones anões precoces CCP 76, CCP 09, CCP 06 e 

CCP 1001 em condições de irrigação, e MARTINS JUNIOR (1993) trabalhando com os 

clones CCP 76 e CCP 1001, ambos observaram que aos nove meses os valores da 

envergadura tornaram-se muito próximos aos da altura, e somente em torno de um ano o 

diâmetro da copa tornou-se superior a altura da copa. Do mesmo modo como ocorreu 

com a altura da planta, o diâmetro do caule teve um crescimento continuo durante o 

transcorrer do periodo experimental. 
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4.2.1.3 Diâmetro do caule: na Tabela 8 — item c, observam-se as variações do 

diâmetro do caule, em centímetro, nas épocas 06/89, 03/90 e 12/90. Como ocorreu com 

a altura da planta e envergadura da copa, o diâmetro do caule teve um crescimento 

continuo durante o transcorrer de todo o periodo experimental. Comparando-se os 

valores médios do diâmetro do caule oriundos da interação regime hídrico. x material 

genético, Tabela 11, observa-se que o tratamento (I1) apresentou o maior 

desenvolvimento (P<0,05) no caule (média de 8,22 cm), representando 2,88 % maior 

que o diâmetro das plantas que não receberam irrigação (Io  - média 7,99 cm). Por outro 

lado, o tratamento (I2), apresentou o diâmetro do caule inferior (P<0,05), na ordem de 

2,5 % em relação à testemunha (Io). Na mesma tabela, observa-se que na interação 

regime hídrico x material genético, foi observado significância estatística entre clones 

vs. progênies, entre progênies e entre clones precoces vs. comuns. Foi observado: i) 

entre clones vs. progênies: nos três níveis de irrigação (Io  e Il  - P<0,01 e I2 - P<0,05), 

o diâmetro do caule das progênies foram sempre superiores que a média do 

diâmetro dos clones, valores de 8,87 cm e 7,55 cm; 9,55 cm e 7,51 cm e, 8,28 cm e 

7,55 cm, respectivamente para os três níveis de irrigação; ii) entre progênies: no 

tratamento (12) foi observado um maior (P<0,05), diâmetro do caukk (9,04 cm), para a 

progênie P-09, em relação à progênie P-07 (7,51 cm); iii) entre clones precoces vs. 

comuns: no tratamento (I1) com valores médios inferiores (P<0,01) para os clones 

anões (6,80 cm) em relação aos clones comuns (8,22 cm) e, no tratamento (12) (P<0,05), 

mais uma vez com valores inferiores para os clones anões (7,05 cm) em relação aos 

clones comuns (8,06 cm). 

Do mesmo modo como ocorreu com a altura da planta e envergadura da copa, o 

diâmetro do caule teve, também, um crescimento continuo durante o transcorrer de todo 

o periodo experimental. Foi observada uma baixa correlação, principalmente nos níveis 

(Io e I2), entre diâmetro do caule com: i) altura da copa: 0,59; 1ì,75 e 0,69 e ii) 

envergadura da copa: 0,40; 0,68 e 0,83, respectivamente para os níveis de irrigação (Io, 

I1  e12)• 
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TABELA 11 - Efeito da interação regime hídrico x material genético no diâmetro do 
caule (cm) em clones e progênies de cajueiros anões precoces e comuns, 
sob três regimes hídricos, plantas com 20 meses de idade, ano 1990. 
Pacajus, CE, 2003.  

CONTRASTE 
Cl C2 C3 C4 C5 

Io 

CCP 76 7,71 

7,55 a 

, 
7,40 a 

7,71 a 
CCP 09 7,09 7,09 a 
C-CP 12 7,88 

7,70 a 
7,88 a 

C-CP 07 7,52 7,52 a 
P - 09 9,12 

8,87 b 
9,12 a 

P - 07 8,61 8,61 a 
Média 7,99 

I~ 
CCP 76 6,98 

7,51 a 
6,80 a 

6,98 a 
CCP 09 6,61 6,61 a 

C-CP 12 7,86 
8,22 b 

7,86 a 
C-CP 07 8,57 8,57 a 

P - 09 9,83 
9,66 b 

9,83 a 
P - 07 9,49 9,49 a 
Média 8,22 

I2 
CCP 76 7,07 

7,55 a 
7,05 a 

7,07 a 
CCP 09 7,02 7,02 a 
C-CP 12 7,61 

8,06 b 
7,61 a 

C-CP 07 8,51 8,51 a 
P - 09 9,04 

8,28 b 
9,04 a , 

P - 07 7,51 7,51 b 
Média 7,79 

Obs: 1. Medias seguidas letras iguais, não diferem estatisticamente, 5,0 % (Teste F). 
2.C1 = Clones vs. Progênies; C2 = Entre progênies; C3 = Clones precoces vs. 

Clones comuns; C4 = Entre clones precoces e C5 = clones comuns. 

4.2.2 Atividade reprodutiva 

Os dados de produção relativos ao primeiro ano de plantio (1989), perioda onde 

o fator tratamento níveis de irrigação (Io, I1 e I2) não estavam sendo .empregados, ..a 

floração dos cajueiros anões precoces e da progênie (P-09), verificou-se de agosto/89 a 

março de 1990. Das setenta e duas plantas dos dois clones precoces, 67 delas floraram 

no primeiro ano e, apenas, uma planta da progênie P-09 florou nesse período. Portanto, 

das 216 plantas úteis do experimento apenas 31,48 % delas floraram no primeiro ano de 

plantio. Na Tabela 12 e 13, observam-se os dados da análise de variância com 

significância estatística para floração e frutificação. Nas Tabelas 14 e 13, encontram-se 

Material 
genético 

Valores 
médios 
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registrados os percentuais de participação e comparações das médias através dos 

contrastes ortogonais da fenofase reprodutiva: floração e frutificação, respectivamente. 

Essas análises foram efetuadas com os valores dos dados referentes ao ano agrícola de 

1990, principalmente durante a estação seca, período no qual ocorreu o maior percentual 

de floração e frutificação nos seis tratamentos. Foi observado que os clones anãos 

precoces e a progênie precoce P-09, foram mais precoces com todos florando a partir de 

maio/90. Os clones comuns floraram a partir de junho e julho e a progênie comum P-07, 

comportou-se como a mais tardia com as plantas florando a partir de julho e agosto. 

4.2.2.1 Floração 

Nos dados da Tabela 14, observam-se significância estatística das comparações 

de médias, através dos contrastes ortogonais, entre clones e progênies, entre progênies, 

entre clones precoces e comuns e entre clones comuns. Foi observado: i) entre clones e 

progênies: os clones anões e comuns floraram mais (P<0,01), em média 94,4 % do 

estande, comparando-se com apenas 66,7 % de floração para as progênies; ii) entre 

progênies: a progênie P-07, apresentou valores inferiores (P<0,01), com apenas. 33,3 % 

de suas plantas florando em relação à progênie P-09 com 97,2 %, valores muito 

próximos aos obtidos pelos clones precoces. A progênie P-07 além de mais tardia 

apresentou o menor percentual de floração dentre os seis tratamentos; iii) entre clones 

precoces e comuns: os clones anões alem de mais precoces tiveram 100 % das plantas 

florando durante o período (P<0,01), e apenas 88,9 % dos clones comuns floraram e, iv) 

entre clones comuns: o clone C-CP 12 apresentou um percentual maior (P<0,05) com 

94,4 % das plantas florando, e apenas 83,8 % de floração do clone comum C-CP 07. 

Os resultados obtidos com progênie (P-09), coincidem com aqueles obtidos por 

ALMEIDA et al., (1995 a) trabalhando com progênie proveniente dos clones CCP 76 e 

SILVA (1999) com o clone anão precoce CCP 76, que observaram 100 % de ocorrência 

de floração, ambos sob condições de irrigação. Os seis materiais genéticos 

comportaram-se como a maioria das espécies tropicais, como a floração ocorrendo 

predominantemente durante o período seco. O mesmo comportamento foi observado 

por PARENTE (1981) trabalhando, em regime de sequeiro, com progênies obtidas a 

partir dos tipos precoce e comum e por ALMEIDA (1995 a), trabalhando com progênies 



39 

oriundas do clone CCP 76, sob irrigação. Os dados evidenciaram que no segundo ano 

de floração os clones anões precoces e a progênies precoce (P-09), comportaram-se 

como os mais precoces. Estas plantas iniciaram a floração a partir de maio-junho/90. 

Estes dados coincidem com os obtidos por ALMEIDA et al., (1995 b), trabalhando com 

progênie CCP 76, observaram período de floração a partir de maio .e .frutificação de 

julho a janeiro. Os clones comuns floraram a partir de junho e julho e a progênie 

comum P-07, comportou-se como a mais tardia, florando a partir de julho e agosto. 

Fatores genéticos claramente influenciaram na precocidade de floração e frutificação, 

como também, nos percentuais de plantas que floraram e frutificaram, tanto no primeiro 

como no segundo ano de observação. 

TABELA 12 - Quadrados médios das análises de variância para a característica floração 
em cajueiro anões precoces e comuns aos 20 meses de idade, ano de 
1990. Pacajus,CE,2003.  

Quadrados médios 
Causas de variação 

Blocos 
Regime hídrico (R) 
Resíduo (a) 
Material genético (M) 

Progênies vs. Clones 
Entre progênies 

Precoces vs. Comum 
Entre precoces 
Entre comuns 

Resíduo (b) 
Interação R x M 
Resíduo (c) 

Total 

GL  
3 
2 
6  

(5) 
1 
1 
1 
1 
1 
15  
10 
30  
71 

Floração 
0,11 
0,01 
0,29 

(7,42 **) 
11,11 ** 
24,00 ** 
1,33 ** 
0,003 
0,67 * 
0,11 
0,21 
0,23 

CV a (%) 	 21,09 
CV b (%) 	 13,02 
CV c (%) 	 18,56 

* e ** significativo aos níveis de 5 e 1 %, respectivamentepe4i teste F; 



TABELA 13 - Quadrados médios das análises de variância para a caracteristica 
frutificação em cajueiro anões e comuns de 20 meses de idade, ano 
1990. Pacajus,CE, 2003. 

Causas de variação GL 
Quadrados médios 

Frutificação 
Blocos 3 0,09 
Regime hídrico (R) 2 0,01 
Resíduo (a) 6 0,20 
Material genético (M) (5) (7,05 **) 

Progênies vs. Clones 1 10,03 ** 
Entre progênies 1 22,04 ** 

Precoces vs. Comum 1 3,00 ** 
Entre precoces 1 0,17 
Entre comuns 1 0,001 

Resíduo (b) 15 0,21 
Interação R x M 10 0,45 * 
Resíduo (c) 30 0,19 
Material genético / Io (5) (2,50 **) 

Progênies vs. Clones 1 3,00 ** 
Entre progênies 1 8,00 ** 

Precoces vs. Comum 1 1,00 
Entre precoces 1 0,00 
Entre comuns 1 0,50 

Resíduo (composto) 37 0,64 
Material genético / I, 

Progênies vs. Clones 
(5) 
1 

(3,10 **) 
4,69 ** 

Entre progênies 1 10,13 ** 
Precoces vs. Comum 1 0,56 

Entre precoces 1 0,00 
Entre comuns 1 0,13 

Resíduo (composto) 37 0,64 
Material genético /12 (5) 2,34 * 

Progênies vs. Clones 1 2,52 * 
Entre progênies 1 4,50 * 

Precoces vs. Comum 1 1,56 
Entre precoces 1 0,001 
Entre comuns 1 3,13,* 

Resíduo (composto) 37 0,64 
Total 71 
CVa(%) 
	

17,95 
CVb(%) 
	

18,43 
CV c (%) 
	

17,43 
e ** significativo aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente pelo teste F; 

40 
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TABELA 14 - Comparações de médias, usando contrastes, na floração de clones e 
progênies de cajueiro anão precoce e comum, sob três regimes hídricos, 
plantas até 20 meses de idade, ano de 1990, em Pacajus,CE, 2003. 

Material 
genético 

VIVEIS DE IRRIGAÇÃO CONTRASTE 

Io  I, I2 Média C1  C2  C3  C4  C5  
CCP 76 100 100 100 100 

91,67 a 
100,0 a 

100,0 a 
CCP 09 100 100 100 100 100,0 a 
C-CP 12 91,6 83,33 100 86,11 

83,33 b 
86,11 a 

C-CP 07 91.66 91,66 58,33 80,55 80,55 a 
P-09 100 100 91,66 97,22 

65,28 b 
97,2 2 a 

P-07 33,3 24,99 41,66 33,33 33,3 3 b 
Média 86,11 83,33 81,94 - 

Obs: 1. Medias seguida de letras iguais, não diferem estatisticamente, 5,0 % (Teste F). 
2. C, = Clones vs. Progênies; C2  = Entre progênies; C3  = Precoces vs. comuns; 

C4  = Entre clones precoces e C5  = Entre clones comuns. 

4.2.2.2. Frutificação: comparando-se os valores médios das plantas que frutificaram 

oriundas da interação regime hídrico x material genético (Tabela 15) observa-se 

diferença estatística (P<0,05) entre os tratamentos com regime hídrico Io  e I1  (83,33 % 

para ambos), porém, estes valores foram superiores (P<0,05), em 1,67 % em relação ao 

tratamento (I2) com 81,94 %. Na mesma tabela foram feitos os teste. deecomparações de 

média, através dos contrastes ortogonais e observa-se significância estatística entre 

clones vs. progênies, entre progênies, entre clones precoces vs. comuns e entre clones 

comuns. Foi observado: i) entre clones vs. progênies: nos dois níveis de irrigação (lo  e 

I1) os clones frutificaram em maior proporção (P<0,01), que as progênies. Esta 

diferença foi menor (P<0,055), no tratamento (12) que recebeu irrigação suplementar 

durante a estação chuvosa; ii) entre progênies: nos três regimes hídricos a progênie P-

09, frutificou em maior proporção (P<0,01) que a progênie P-07. A diferença foi menor 

no tratamento que recebeu irrigação suplementar durante a estação chuvosa (12 - 

P<0,05); iii) entre clones comuns: somente no tratamento (12)o clone cvmuin C-CP 12 

(florou 100 %) foi superior (P<0,01) ao clone comum C-CP 07 (58,33-%). -Nos'otitros 

dois tratamentos (lo, II) o C-CP 07 apresentou sempre um maior percentual de floração. 
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TABELA 15 - Efeito da interação regime hídrico x material genético na frutificação 
nos clones e progênies de cajueiros anões precoces e comuns de porte 
médio sob três regimes hídricos, ano de 1990. Pacajus, CE, 2003.  

Material Valores 	 CONTRASTE 
genético 	médios 

Ia  
CCP 76 100,00 

91,66 a 
100,00 a 

100,00 a 
CCP 09 100,00 100,00 a 
C-CP 12 74,99 

83,33 a 
74,99 a 

C-CP 07 91,66 91,66 a 
P - 09 100,00 

66,67 b 
100,00 a 

P - 07 33,33 33,33 b 
Média 83,33 

Il  
CCP 76 100,00 

93,75 a 
00,00 a 

100,00 a 
CCP 09 100,00 100,00 a 
C-CP 12 83,33 

87,50 a 
83,33 a 

C-CP 07 91,66 91,66 a 
P - 09 100,00 

62,50 b 
100,00 a 

P - 07 24,99 24,99 b 
Média 83,33 

I2  
CCP 76 100,00 

89,58 a 
100,00 a 

100,00 a 
CCP 09 100,00 100,00 a 
C-CP 12 100,00 

79,17 b 
100,00 a 

C-CP 07 58,33 58,33 b 
P - 09 91,66 

66,66 b 
91,66 a 

P - 07 41,66 41,66 b 
Média 81,94 

Obs: 1. Medias seguida de letras iguais, não diferem estatisticamente, 5,0 % (Teste F). 
2. C1 = Clones vs. Progênies; C2  = Entre progênies; C3  = Precoces vs. comum; 

C4  = Entre clones precoces e C5  = Entre clones comuns. 

O processo de frutificação concentrou-se no segundo semestre, de agosto a 

dezembro/90, ocasião em que o regime das chuvas foi inexpressivo, e quando choveu 

apenas 25,0 mm, como ocorreu alta insolação (média de 8,75 horas/dia) e pouca 

nebulosidade. Normalmente a frutificação, em todos os tratamentos, ocorreu, dois,,atrês 

meses após o início da floração. Estes resultados coincidem com os obtidos por 

ALMEIDA (1995 a) trabalhando com duns progênies de cajueiro anão precoce CCP 76 

e CCP 1001, por MARTINS JUNIOR (1993) trabalhando com clones de cajueiro anão 

precoce CCP 76 e CCP 1001, por SILVA (1999) trabalhando com clone CCP 76 e 

Clone Coquetel. 

C1  C2  C3  C4  C5  
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4.3 Abscisão foliar 

Na Tabela 16 observa-se o quadrado médio da análise de variância de folhas 

caídas nos anos de 1990/91 e 1991/92, com efeito significativo isoladamente para as 

causas de variáveis: i) material genético e ii) mês, e interação dupla para as variáveis: i) 

material genético x mês. 

TABELA 16 - Quadrados médios das análises de variância para a característica 
número de folhas caídas, por planta, em clones e progênies de 
cajueiros anões precoces e comuns, sob três regimes hídricos, plantas 
com 12 a 22 (1990/91) e 24 a 34 meses (1991/92). Pacajus, CE., 2003.  

Quadrados médios 	Quadrados médios  
Causas de Variação 
	

GL 	1990/91 	GL 	1991/92 
Blocos 
Regime hídrico (R) 
Resíduo (a) 

3 
2 
6 

402166,18 
325927,10 
116903,40 

3 
(2) 
6 

1889581,85 
2759182,55 
1005949,49 

Material genético (M) 
Clones vs. Progênies 
Entre progênies 

(5) 
1 
1 

(2309619,85 **) 
2965711,94 ** 
3976454,84 ** 

(5) 
1 
1 

(16851668,00 ** ) 
12152187,55 ** 
22885596,37 ** 

Precoces vs. Comuns 1 700702,28 * 1 38725375,09 ** 
Entre precoces 1 823185,00 * i 8225959,09 ** 
Entre comuns 1 1489538,01 ** 1 2269221,88 

Resíduo (b) 15 161305,37 15 1146909,20 
Interação R x M 10 129319,19 10 359889,44 
Resíduo (c) 27 118439,00 30 723862,17 
Mês (L) 13 684324,09 ** 10 7467675,57 ** 
R x L 26 27851,22 20 52886,33 
M x L 65 68656,14 ** 50 534881,55 ** 
M x R x L 130 15796,42 100 142197,97 
Resíduo (d) 663 18989,87 540 153910,50 

Total 965 - 791 - 
CV a (%) 175,73 116,39 
CVb(%) 206,42 124,27 
CV c (%) 176,88 98,73 
CV d (%) 70,83 45,53 
* e ** significativos aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente, pelo teste F. 

4.3.1 Primeiro período de avaliação - ano 1990/91: na Tabela 17, observam-se os 

efeitos da interação material genético x mês de colheita no número de folhas caídas 

(und./planta). Na Tabela 18, dos quadrados médios dos efeitos cias interações materiais 

genéticos x mês, dos meses de fevereiro/90 a março/91, observou-se diferença 

estatística entre clones vs. progênies, entre progênies, clones precoces vs. comuns, entre 

clones precoces, entre clones precoces e entre clones comuns. Foi observado: i) entre 
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clones vs. progênies: as progênies apresentaram os maiores números de folhas caídas, 

mas estatisticamente estas diferenças foram observadas nos meses de abril/90 a 

janeiro/91 (P<0,01); ii) entre progênies: a progênie P-09 apresentou durante todo o 

período e estatisticamente nos meses abril a janeiro/91 (P<0,01), maior número de 

folhas caídas; iii) clones precoces vs. comuns: os clones anões precoces, apresentaram 

o maior número de folhas caídas sendo estatisticamente diferentes nos meses de julho a 

agosto/90 (P<0,05) e de setembro a dezembro/90 (P<0,01), em relação aos clones 

comuns, (e iv) entre clones precoces: o clone anão precoce CCP 09, produziu o maior 

número de folhas caídas ao clone anão precoce CCP 76, porém diferenças estatísticas só 

foram observadas nos meses de abril/90 (P<0,05) maio/90 (P<0,01), junho/90 (P<0,05), 

janeiro/91 e fevereiro/91 (P<0,01). v) entre clones comuns: o clone comum C-CP 07 

produziu o maior número de folhas caídas, porém as diferenças estatísticas só foram 

observadas nos meses de abril (P<0,01), maio (P<0,05), julho e agosto (P<0,05), 

setembro/90 a janeiro/91 (P<0,01) e fevereiro/91 (P<0,05). 

TABELA 17 - Efeito da interação material genético x mês de colheita, .no número 
de folhas caídas, (unidade/planta), de clones e progênies de cajueiro 
anão precoce e comum, sob três regimes hídricos, plantas com 10 a 23 
meses de idade, ano 1990/91. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone precoce Clone comum Progênie 

P-09 P-07 Média CCP-76 CCP 09 C-CP-12 C-CP-07 
Fev./90 34,75 67,17 54,66 46,25 118,33 67,89 64,89 
Março 44,75 66,00 11,00 52,33 172,00 109,17 75,88 
Abril 142,58 293,58 84,08 222,83 388,08 222,22 225,56 
Maio 177,00 285,25 62,69 284,67 461,75 263,75 255,85 
Junho 111,67 220,33 48,75 176,50 358,08 126,89 173,70 
Julho 112,75 228,42 28,75 96,83 308,42 127,81 150,50 
Agosto 106,58 239,75 51,30 119,25 357,50 119,17 165,59 
Setembro 103,75 377,67 68,28 162,08 514,83 161,83 	''` 231,41 
Outubro 132,67 334,33 74,17 159,42 497,67 160,03 226,38 
Novembro 120,50 280,58 85,58 158,42 502,75 122,22 211,68 
Dezembro 267,08 463,50 255,33 298,75 921,50 228,39 405,76 

Janeiro/91 112,08 392,67 78,25 277,25 504,17 202,36 261,13 
Fevereiro 39,47 154,00 50,67 218,83 230,00 164,53 142,92 
Março 6,00 32,17 9,42 51,08 71,92 37,31 34,65 

Total 1511,63 3435,42 962,93 2324,49 5407,00 2113,50 - 
Média 107,97 245,39 68,78 166,04 386,21 150,97 - 
Média 176,68 117,41 268,59 - 

No primeiro periodo de avaliação foi observado, para clones e progênies, que a 

queda das folhas ocorreram durante todos os meses do ano, porém com quedas 
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diferenciadas de acordo com o mês do ano. Este mesmo comportamento foi observado 

por FROTA (1988). Neste periodo foram observados dois picos de queda de folhas: a 

primeira no início da estação chuvosa, nos meses de abril e maio/90, o segundo pico 

ocorre durante o final da estação seca que vai de dezembro/90 a janeiro/91. O início da 

maior abscisão foliar coincidiu com a época em que as plantas interromperam o seu 

crescimento vegetativo, em seguida a emissão de novos rebrotos. 

TABELA 18 - Quadrados médios dos efeitos das interações materiais genéticos x mês 
de colheita para a característica folhas caídas, de clones e progênies de 
cajueiro anão e comum, sob três regimes hídricos, em plantas com 10 a 
23 meses de idade, no periodo de 1990/91. Pacajus,CE, 2003. 

Quadrados médios 
Causa de variação GL Fevereiro/90 março abril Maio Junho 
SQ M.Veg./mês (5) 9730,2 37209,3 133308,8** 201664,6** 133008,0** 
Clone vs. Progênie 1 27568,9 144464,7** 218533,4** 394240,2** 163216,6** 
Entre progenies 1 14629,1 22698,7 158179,8** 225423,0** 307330,6** 
Precoce vs. Comum 1 2,9 6464,8 48028,4 37949,1 32762,2 
Entre precoces 1 6043,5 2596,4 131105,7* 67678,8 67890,2 
Entre comuns 1 406,6 9821,9 110696,4* 283331,9** 93840,3* 
Erro (composto) 200 20083,0 20083,0 20083,0 20083,0 20083,0 

Julho agosto setembro Outubro Novembro 
SQ Mat. gen. / mês (5) 116503,4** 145304,2** 354833,3** 290129,3** 337267,4** 
Clones vs. progenies 1 157742,2** 182559,9** 394424,6** 362595,3** 244263,4** 
Entre progênies 1 187564,8** 326606,8** 716501,7** 655504,4** 832617,7** 
Precoce vs. Comum 1 133627,2* 88833,5* 181214,4** 156228,2** 190009,1** 
Entre precoces 1 76932,4 101971,9* 431434,9** 234530,0** 388939,2** 
Entre comuns 1 26650,6 26548,9 50591,0 41788,4 30507,5 
Erro (composto) 200 20083,0 20083,0 20083,0 20083,0 20083,0 

GL Dezembro Janeiro/91 Fevereiro Março 
SQ Mat.gen. / mês (5) 814416,7** 312215,7** 76238,0** 7198,0 
Clones vs. Progênie 1 987532,4** 292865,6** 101904,0* 13751,7 
Entre progênies 1 2762308,4** 523763,3** 24646,3 6887,6 
Precoce vs. Comum 1 89562,7* 64042,2 16619,1 1433,5 
Entre precoces 1 221839,6** 452701,8** 75423,4 3938,0 
Entre comuns 1 10840,4 523763,3** 162597,2** 9979,4 
Erro (composto) 200 20083,0 20083,0 20083,0 200830,0 

Neste primeiro ano foi observado, na maioria das vezes, que grtando,.o clone ou 

progênie apresentava um maior numero de folhas  caídas havia lima  correspondência 

com o tamanho da envergadura da copa. 

No primeiro ano de avaliação, plantas com 10 a 20 meses de idade, foi 

observada correlação significativa entre queda de folha e fatores climáticos. Dos 

noventas coeficientes de correlações efetuadas, que representa a relação dos seis fatores 

climáticos, três regimes hídricos, e seis tipos de cajueiros (Tabela. 19), sendo dezoito 

observações ou 20 % para cada fator climático, foram significativas: temperatura média 
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(9,0 %), evaporação Tanque classe A (5,5 %), coeficientes negativos de umidade 

relativa do ar (4,4 %) , e insolação (2,2 %). As correlações de queda de folhagem com 

precipitação pluvial foram negativas e não significativas. 

Neste primeiro período de avaliação (1990), os dados do primeiro pico de queda 

de folhas coincidem com as obtidos por FROTA (1988), quando observou queda de 

folhas de cajueiro em maior intensidade a partir de maio, logo após as chuvas mais 

intensas atingindo picos entre junho e agosto. Também coincidiu com os dados obtidos 

por MARTINS JUNIOR (1993) e SILVA (1999), ambos trabalhando com percentuais de 

folhas de cajueiro caídas ao solo em regime de irrigação, encontraram no primeiro ano 

maior percentual de queda de folhas nos meses de abril e maio, trabalhando com os 

clones CCP 76 e CCP 1001, e CCP 76, respectivamente. 

TABELA 19 - Coeficiente de correlação linear entre o número de folhas caídas, por 
planta, com fatores climáticos em clones e progênies de cajueiro anão e 
comum, sob três regimes hídricos, ano de  1990/91. Paca jus, CE, 2003. 

Material 
genético 

Umidade relativa do ar (%) Evaporação tanque classe A 
Io I1  I2  Io  I1  I2  

CCP 76 - 0,63 * - 0,14 - 0,25 0,69 * 0,17 0,33 
CCP 09 - 0,65 * - 0,41 - 0,67 0,75 * 0,47 0,75 * 
C-CP 12 - 0,47 - 0,55 - 0,47 0,58 0,66 * .0,56 
C-CP 07 - 0,11 - 0,37 - 0,03 0,16 0,46 0,09 

P-09 - 0,50 - 0,68 * - 0,48 0,54 0,76 * 0,52 
P-07 - 0,22 - 0,16 - 0,003 0,28 0,33 0,01 

Insolação (horas/mês) Temperatura média (° C) 
Io I1  I2  Io  I1  I2  

CCP 76 0,62 * 0,32 0,35 0,64 * 0,64 * 0,70 * 
CCP 09 0,52 0,54 0,64 * 0,58 0,54 0,61 
C-CP 12 0,34 0,37 0,32 0,83 * 0,80 * 0,84 * 
C-CP 07 0,31 0,45 0,31 0,59 0,74 * 0,39 

P-09 0,50 0,51 0,49 0,39 0,83 * 0,72 * 
P-07 0,18 0,16 0,35 0,21 0,74* 0,30 

* significativos aos níveis de 5 %, respectivamente, pelo teste t. 

4.3.2 Segundo período de avaliação - 1991/92: na Tabela 20, observam-se através 

dos dados os efeitos da interação material genético x mês de colheita no número de 

folhas caídas (unidade/planta), ano 1991/92. Na Tabela 21, dos quadrados médios dos 

efeitos da interação material genético x mês, dados obtidos dos meses de abril/91 a 

fevereiro/92, observou-se diferença estatística entre clones vs. progênies, entre 

progênies, entre clones precoces vs. comuns, entre clones precoces e entre clones 
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comuns. Foi observado: i) entre clones vs. progênies: as progênies apresentaram os 

maiores números de folhas caídas, porém, estatisticamente estas diferenças só foram 

observadas nos meses de maio/91 a julho/91 (P<0,01), setembro/91 (P<0,05), outubro, 

novembro e janeiro/92 (P<0,01) em relação aos clones; ii) entre progênies: a progênie 

P-09 apresentou o maior número de folhas caídas em relação a progénie P-07, porém, 

diferenças estatísticas só ocorreram nos meses de março a julho/91 (P<O,01) setembro 

(P<0,05), outubro/91, novembro/91 e janeiro/92 (P<0,01); iii) clones precoces vs. 

comuns: os clones anões apresentaram os maiores números de folhas caídas em relação 

aos clones comuns, porém estatisticamente estas diferenças só ocorreram nos meses de 

junho/91(P<0,01), agosto (P<0,05), e de setembro a dezembro (P<0,01); iv) entre 

clones precoces: o clone anão precoce CCP 09, produziu o maior número de folhas 

caídas em relação ao clone anão CCP 76, porém, as diferenças estatísticas foram 

observadas praticamente durante quase todo o período, dos meses de maio/91 a 

janeiro/92 (P<0,01); v) entre clones comuns: o clone comum C-CP 07 produziu o 

maior número de folhas caídas nos dois períodos de avaliação. Neste segundo período 

ocorreu diferenças estatísticas apenas nos meses de maio/91 (P<0,01), julho e agosto/91 

(P<0,05), novembro/91 (P<0,01), dezembro/91 e janeiro/92 (P<0,05). 

Neste segundo ano de avaliação, devido ao maior tamanho da copa da planta, a 

quantidade de folhas caídas de clones e progênies foi superior em relação ao primeiro 

ano. Observa-se ainda, que neste segundo ano foi mantido o mesmo comportamento do 

primeiro, onde em média as progênies, os clones precoces e os clones comuns 

apresentaram, em ordem decrescente, as maiores quantidades de folhas caídas. Foi 

mantido, também, o mesmo comportamento do primeiro ano onde o clone anão CCP 09 

e sua progênie P-09 apresentaram o maior número de folhas caídas. 

No segundo ano de avaliação verificou-se um comportamento diferente dos 

observados com a queda de folhas no primeiro ano. Foram observadoslrês tendências 

com picos de queda de folhas: i) o primeiro em junho e o segundo de novembro a 

dezembro para o clone CCP 76 e C-CCP 12; ii) o primeiro de junho a agosto e o 

segundo em novembro para CCP 09 e P-09; iii) o primeiro em julho e o segundo de 

novembro para o C-CP 07 e sua progênie P-07. Este comportamento não foi observado 

na literatura consultada. 

Neste segundo ano de avaliação foram observadas poucas, porém elevadas 

correlações significativas entre queda de folhagem com fatores climáticos. Dos 
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noventas coeficientes de correlações observados na Tabela 22, dezoito (20,0 %) para 

cada fator climático, apenas dois fatores tiveram coeficientes de correlação 

significativos, sendo todas as dezoito observações de insolação (20,0 %), e dezessete 

observações coeficientes negativos de precipitação pluvial, que representou 18,9 % das 

totais das observações. 

Nos dois períodos de avaliação (1990/91 e 1991/92) foram » observados 

correlações significativas entre folhas caídas e fatores climáticos. Os dados observados 

neste trabalho são contrastantes com os obtidos por ADDICOTT e LYON (1973), 

SILVA (1993), ALMEIDA et al., (1995 a) e por SILVA (1999) os quais não encontraram 

correlação entre queda de folhas e fatores climáticos. Porém, estão de acordo com os 

dados de FROTA (1998), que correlacionou queda de folhas com diminuição das 

precipitações pluviais. 

TABELA 20 - Efeito da interação material genético x mês de colheita, no número de 
folhas caídas (und./ planta), de clones e progênies de cajueiro anão e 
comum, sob três regimes hídricos, ano 1991/92, Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone precoce Clone comum Progênie 

P-09 P-07 Média CCP 76 CCP 09 C-CP 12 C-CP 07 
Abril/91 157,33 323,00 39,92 260,42 481,42 186,58 241,45 
Maio 495,25 1029,42 176,75 1028,08 1351,75 959,17 , ~840,07 
Junho 652,25 1589,42 749,42 759,83 1874,25 727,92 1058,85 
Julho 576,08 1372,92 297,25 1586,08 1860,92 1190,83 1147,35 
Agosto 502,50 1715,17 551,67 1075,92 1275,17 871,67 998,68 
Setembro 706,25 1445,83 398,83 713,58 1533,92 532,25 888,44 
Outubro 749,25 1213,17 437,00 731,33 1314,67 802,58 874,67 
Novembro 1160,08 1847,42 679,67 1141,08 1754,50 1191,67 1295,74 
Dezembro 976,42 1480,33 580,33 954,58 1345,67 760,75 1016,35 
Janeiro/92 453,25 1032,17 460,92 870,83 1337,83 644,33 799,89 
Fevereiro 127,58 387,33 144,83 431,00 516,50 299,42 317,78 

Total 6556,24 13436,18 4516,59 9552,73 14646,60 8167,17 - 
Média 596,02 1221,47 410,60 868,43 1331,51 742,47 - 
Média 908,75 693,52 1036,99 - 

Os dois períodos de avaliação, permitiram visualizar certas tendências no 

comportamento de queda de folhas de clones e progênies. Observou-se que a queda de 

folhas ocorreu durante todos os meses nos dois anos, com picos de queda de folhas 

diferenciados em cada ano. Estas constatações coincidem com as afirmações de 

KOZLOWSKI (1973), citado por PARENTE (1981), ratificando que a queda de folhas 

de plantas nos trópicos tende a ser continua durante o ano. 
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TABELA 21 - Quadrados médios dos efeitos das interações materiais genéticos x mês 
de colheita para a característica folhas caídas, de clones e progênies de 
cajueiro anão e comum, sob três regimes hídricos, em plantas com 24 a 
34 meses de idade, no período de 1991/92. Pacajus,CE, 2003.  

Causa de 
	

Quadrados médios 
Variação 	GL Abril Maio Junho Julho Agosto 

SQ M.V./mês (5) 276714,7 217463,1** 3375313,2** 4328282,7** 2536341,2** 
Cl. vs. Progên. 1 308400,6 3580925,7** 2112429,7** 5158198,1** 197506,2 
Entre progénie 1 521560,4 924729,8** 7884480,2** 2694070,5** 9672513,5* 
Pr. vs.Com. 1 97205,2 306880,2 1609317,1** 12936,3 1044594,9* 
Entre precoce 1 164672,7 1712004,3** 5269688,5** 3809660,8** 8823363,1** 
Entre com. 1 291734,6 4348610,3** 650,6 9966547,6** 1649028,3** 
Erro(comp.) 171 166730,1 166730,1 166730,1 166730,1 166730,1 

Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro 
SQ M.V./Mês (5) 2778435,7** 1298890,1** 2274016,6** 1402995,9** 1458308,3** 
Cl. vs. Progên. 1 753134,9* 1218264,1** 1132273,4** 48915,1 1315990,9 
Entre progênie 1 6020017,1** 1573376,4** 1900687,9** 292,4 346,7 
Pr. vs. Com. 1 3242720,5** 1891705,3** 4225126,6** 2549328,7** 70840,3 
Entre precoce 1 3281900,7** 1291312,2** 2834563,2** 1523589,8** 2010867,2** 
Entre comuns 1 594405,3 519792,5 1277431,6** 840378,3* 1008189,7* 
Erro (comp.) 171 166730,1 166730,1 166730,1 166730,1 166730,1 

TABELA 22 - Coeficiente de correlação linear entre o número de folhas caídas, por 
planta, com fatores climáticos em clones e progênies de cajueiro _anão e 
comum, sob três regimes hídricos, plantas 24 a 34 meses de idade, ano 
1991/92. Pacajus, CE, 2003. 

Material 
genético 

Precipitação (mm) Insolação (horas/mês) 
Io  I1  I2 Io II I2 

CCP 76 - 0,73 * - 0,75 * - 0,76 * 0,75 * 0,80 * 0,80 * 
CCP 09 - 0,84 * - 0,83 * - 0,83 * 0,86 * 0,86 * 0,83 * 
C-CP 12 - 0,71 * - 0,72 * - 0,78 * 0, 78 * 0,79 * 0,81 * 
C-CP 07 - 0,59 - 0,78 * - 0,64 * 0,68 * 0,83 * 0,72 * 

P-09 - 0,73 * - 0,72 * - 0,75 * 0,70 * 0,79 * 0,87 * 
P-07 - 0,62 * - 0,73 * - 0,64 * 0,72 * 0,73 * 0,70 * 
* significativos aos níveis de 5 %, respectivamente, pelo teste t. 

Mesmo não sendo objetivo da pesquisa, merece um ..aprofundamento .,de 

investigação científica. Foi observada uma certa tendência, que ocorreu-tanto no primeiro 

como no segundo ano da pesquisa, onde o clone anão precoce CCP 09 e sua progênie P-

09 comportaram-se como um dos mais produtivos, com relação ao peso e número de 

castanha, teve a menor quantidade de maturis caídos, e foram os que produziram as 

maiores quantidades de folhas caídas ao solo. De acordo com RICHARDS (1992) 

trabalhando com progênies de cajueiro na Austrália observou que o acúmulo de folhas, 

flores, e maturis caídos anualmente no solo eram reciclados chegando a suprir em 15.5 a 

37.7 % dos requerimentos de macro-nutrientes exigidos pela cultura. 
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4.4 Maturis Caídos 

Nos dados da Tabela 23, a seguir, observam-se os quadrados médios da 

análise de variância com efeito significativo, isoladamente, para as variáveis: i) regime 

hídrico no terceiro período (1992/93), ii) material genético nos três primeiros períodos 

(1990/91 a 1992/93) e, iii) mês nos três periodos (1990/91 a 1992/93). Interação dupla: 

iv) material genético x mês nos três periodos de avaliação (1990/91 a 1992/93). 

4.4.1 Primeiro período de avaliação - 1990/91: na Tabela 24, encontram-se 

registrados os valores do efeito da interação material genético x mês de colheita no 

número de maturis caídos que corresponde ao segundo ano de floração para os clones 

anões precoces. Na Tabela 25 — item a, encontram-se registrados os quadrados médios 

dos efeitos da interação material genético x mês de queda de maturis, onde são 

observadas as significâncias estatísticas entre progênies, clones precoces vs. comuns, e 

entre clones precoces. Foi observada significância estatística: i) entre progênies: a 

progênie P-09 teve maior número de maturis caídos, porém somente nos meses de julho 

a setembro ocorreu significância estatisticamente (P<0,01); ii) clones precoces vs. 

comuns: os clones anões, tiveram mais maturis caídos, e somente nos meses derulho a 

setembro ocorreu diferença estatística (P<0,01); iii) entre clones precoces: o clone 

anão CCP 09 produziu mais maturis caídos, porém somente nos meses de julho e 

agosto/90 ocorreu diferença (P<0,01). 

Neste primeiro ano de avaliação foi observado que o clone anão CCP 09 e a sua 

progênie P-09 além de apresentarem as maiores produções de castanha, maior 

precocidade e o maior percentual de floração e frutificação foram também os que 

apresentaram os maiores números de maturis caídos. Os clones comuns apresentaram os 

mesmos comportamentos com relação à queda de maturis, porém de forma mais tardios 

como geneticamente mostrou no decorrer do trabalho experimental. Neste primeiro ano 

de avaliação os materiais genéticos avaliados não demostraram seu potencial de 

produção. 
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TABELA 23 - Quadrados médios das análises 
número de maturis caídos, por 
cajueiros anões precoces e co 
hídricos no periodo de 1990/91 a 

de variância para a caracteristica 
planta, em clones e progênies de 

muns de porte médio, sob três regimes 
1992/93. Pacajus, CE., 2003. 

Quadrado 
Médio 

Quadrado 
médio 

Quadrado 
médio 

Causas de Variação GL 1990/91 GL 1991/92 GL 199.2/93 
Blocos 3 407,08 3 259390,93 1 9060,00 
Regime hídrico (R) (2) 62,12 (2) 295763,67 (2) 458712,69 

S/ Ir. Vs. Com  Irrig. 1 116,92 1 4688,77 1 2881841,91* 
Ir.t/a.(Ii) x Ir.ch.(I2) 1 7,32 1 586838,58 1 35583,48 

Resíduo (a) 6 465,68 6 450977,54 2 90133,10 
Material vegetal (M) (5) (3613,0**) (5) (1578081,1**) (5) (4712457,2**) 
Clones vs. Progênies 1 9,21 1 34568,86 1 254925,05 
Entre progênies 1 2961,02* 1 1030553,36 1 1026545,19 
Precoces vs. comuns 1 3237,57* 1 4800793,36** 1 6172050,01* 
Entre precoces 1 11193,5** 1 832184,38 1 16069376,1** 
Entre comuns 1 663,80 1 1192306,00* 1 39390,01 
Resíduo (b) 15 463,39 15 238416,77 15 523044,22 
Interação R x M 10 116,34 10 266051,47 10 1355883,02 
Resíduo (c) 30 348,43 30 137125,89 10 . 879502,63 
Mês (L) 7 2460,97** 6 4906253,34** 6 5456873,85** 
RxL 14 109,34 12 55700,03 12 262939,50 
MxL 35 1020,04** 30 439642,63** 30 1366590,71 
MxRxL 70 135,41 60 65166,49 60 292343,41 
Resíduo (d) 378 185,52 324 69087,75 108. 229732,60 

Total 575 503 251 
CV a (%) 413,64 256,94 62,56 
CV b (%) 412,62 174,70 150,71 
CVc(%) 401,34 132,53 195,43 
CVd(%) 261,08 94,07 99,22 

* e ** significativos aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente, pelo teste F. 

Neste primeiro ano de avaliação não ocorreu nenhuma correlação linear entre 

maturis caídos com fatores climáticos. 

4.4.2 Segundo período de avaliação - 1991/92: na Tabela 26, encontram-se registrados 

os valores do efeito da interação material genético x mês de colheita no número de 

maturis caídos que corresponde ao terceiro ano de frutificação dos clones anões 

precoces. Na Tabela 25 - item b, encontram-se registrados os quadrados médios dos 

efeitos da interação material genético x mês de queda de maturis, onde são observadas 

as significâncias estatísticas entre clones e progênies, entre progênies, entre clones 
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precoces vs. comuns, entre precoces e entre clones comuns. Foi observado: i) entre 

clones e progênies: as progênies, produziram maior números de maturis caídos, porém, 

somente no mês de agosto/91 estatisticamente esta diferença foi observada (P<0,01); ii) 

entre progênies: a progênie P-09 teve maior número de maturis caídos, e somente nos 

meses de agosto/91 e outubro/91 ocorreu significância estatisticamente (P<0,01); iii) 

clones precoces vs. comuns: os clones anões precoces tiveram maior número de 

maturis caídos no mês de agosto/91 (P<0,01), sendo que no mês de setembro/91 

(P<0,05) ocorreu para os clones comuns; iv) entre precoces: o clone anão CCP-09 teve 

maior número de maturis caídos em relação ao o clone anão CCP 76. Estatisticamente 

esta diferença só ocorreu nos mês de agosto/91 (P<0,05) e, v) entre clones comuns: o 

clone comum C-CP 07 produziu maior número de maturis caídos, todavia 

estatisticamente, esta diferença só ocorreu nos mês de outubro/91 a dezembro/91 

(P<0,01). 

TABELA 24 - Efeito da interação material genético x mês de colheita, do número de 
maturis caídos, por planta, de clones e progênies de cajueiro anão precoce 
e comum, sob três regimes hídricos, plantas de 15 a 22 meses de idade, 
ano de 1990/91. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 

Clone precoce Clone comum Progênie 

-Média CCP 76 CCP 09 C-CP 12 C-CP 07 P-09 P-07 
Julho/90 8,17 43,92 0,00 0,00 19,67 0,17 11,99 
Agosto 9,83 56,33 0,08 0,00 22,92 0,33 14,92 
Setembro 12,00 17,75 0,08 0,00 21,25 1,08 8,85 
Outubro 1,58 3,50 0,33 0,50 3,92 4,25 2,35 
Novembro 0,42 2,00 2,25 2,17 6,17 5,33 3,06 
Dezembro 0,17 0,00 0,17 0,25 0,00 0,08 0,11 
Janeiro/91 0,50 1,75 0,00 0,25 0,67 0,50 0,61 
Fevereiro 0,00 0,08 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 

Total 32,67 125,33 2,91 3,17 74,60 11,74 - 
Média 79,00 3,04 43,17 

No segundo ano de avaliação, como ocorreu no primeiro ano, foi observado que 

o clone CCP 09 e a sua progênie P-09 apresentaram grande e números de maturis 

caídos e foram os que apresentaram as maiores produções de castanha. Por outro lado, o 

clone comum C-CP 07, apresentou a maior queda de maturis porém não apresentou 

elevadas produções. Neste segundo ano de avaliação, como ocorreu com o primeiro, os 

materiais genéticos avaliados não demostraram seu potencial de produção. 
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O segundo ano foi observado apenas correlação significativa entre queda de 

maturis com umidade relativa do ar, que correspondeu a doze observações significativas 

(13,33 %) dos noventa possíveis (Tabela 29 - item a). 

TABELA 25 - Quadrados médios do efeito material genético x mês de coleta de 
maturis caídos, de clones e progênies de cajueiro anões e comuns, sob 
três regimes hídricos, em plantas de 15 a 46 meses de idade, ano 1990 
a 1993. Paca'us,CE, 2003. 

GL jul. 
Causa de 
Variação nov.  dez. ago. 	set. 	out. 

a 1990/91-15 a 25 meses 
SQ M./mês (5) 3648,44* 5904,9** 1099,8** 37,1 58,5 0,12 4,39 0,01 

Cl. vs. pro. 1 154,2 390,1 220,0 108,5 261,3 0,17 0,03 0,01 

Entre prog. 1 2281,5** 3060,1** 2440,2** 0,7 4,2 0,04 0,1 0,00 

Pré.vs.com. 1 8138,0** 13101,0** 2640,3** 54,2 12,0 0,19 12,0 0,02 

Entre prec. 1 7668,4** 12973,5** 198,4 22,0 15,0 0,17 9,4 0,04 

Entre com. 1 0,0 0,1 0,1 0,2 0,1 0,04 0,4 0,00 

Erro (com.) 273 186,6 186,6 186,6 186,6 186,6 186,6 186,6 186,6 

b) 1991/92 - 24 a 34 meses 
GL Jul. Ago. Set. out. nov. dez. jan. fev. 

SQ M./mês (5) - 577561,8** 135289,9 2489129,8** 757597,84* 251085,7** 5187,6 74,4 

Cl. vs. pro. 1 - 472656,4** 22077,0 69696,0 160062,7 50587,6 240,3 1,8 

Entre prog. 1 - 1184148,4** 138776,0 1447468,4** 11051,0 2667,1 1027,0 0,4 

Pre.vs.com. 1 - 796705,2** 327195,2* 235760,3 527159,4 14875,5 574,1 270,8 

Entre pre. 1 - 426666,5* 4977,1 248880,8 45501,0 9361,5 1218,4 80,7 

Entre com. 1 - 7632,7 138624,0 10443843,7** 330793,0** 1177936,9** 22878,4 13,5 

Erro (com.) 273 - 66606,1 66606,1 66606,1 66606,1 66606,1 66606,1 	̀ 66606,1 

c) 1991/92 - 40 a 46 meses 
GL j. ago. set. out. Nov. dez. jan. fev. 

SQ M./mês (5) - 124686,6 665960,6* 6519715,9** 4456842,7** 935190,6** 207900,9 1709,5 

Cl. vs. pro. 1 - 2080,1 428614,4* 1205386,6 734884,1 103133,7 27534,2 1870,7 

Entre prog. I - 47754,1 163332,9 145200,0 2107586,94* 94874,1 18604,2 96,3 

Pre.vs.com. 1 - 410032,2 1022588,3* 8671227,9 14122004,9** 1823259,7* 459820,2 2380,0 

Entre pre. 1 - 163566,8 13467,0 18330,1 70074,1 29205,3 10920,4 56,3 

Entre com. 1 - 0,0 701800,4 22558434,6** 5249663,84* 2625480,8** 422625,3 4144,1 

Erro (com.) 273 - 209758,4 209758,4 209758,4 209758,4 209758,4 209758,4 209758,4 

* e ** significativos aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente, pelo teste F. 
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TABELA 26 - Efeito da interação material genético x mês de colheita, do número de 
maturis caídos (und.ha"') de clones e progênies de cajueiro anão precoce 
e comum, sob três regimes hídricos, plantas com 28 a 34 meses de idade, 
ano 1991/92. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone precoce Clone comum Progênie 

Média CCP-76 CCP-09 C-CP 12 C-CP 07 P-09 	P-07 
Agosto/91 169,42 436,08 27,25 62,92 567,90 12367 231,21 
Setembro 263,58 354,67 68,00 220,00 339,80 187,67 238,95 
Outubro 598,50 802,17 180,00 1500,17 1082,00 590,83 792,28 
Novembro 294,75 381,83 115,25 857,75 333,83 290,92 379,06 
Dezembro 287,75 248,25 81,67 524,75 218,83 239,92 266,86 
Janeiro/92 46,50 32,25 15,42 77,17 40,17 53,25 44,13 
Fevereiro 7,33 3,67 0,00 1,50 3,58 3,33 3,24 

Total 1667,83 2258,92 487,59 3244,26 2586,11 1489,5 - 
Média 1963,38 1865,93 2037,81 

4.4.3 Terceiro período de avaliação - 1992/93: na Tabela 27, encontram-se 

registrados os valores do efeito da interação material genético x mês de colheita no 

número de maturis caídos que corresponde ao quarto período de frutificação para os 

clones anões precoces. Na Tabela 25 - item c, encontram-se registrados os quadrados 

médios dos efeitos da interação material genético x mês da queda de maturis, onde são 

observadas as significâncias estatísticas entre clones e progênies, entre progênies, clones 

precoces vs. comuns, e entre clones comuns. Foi observado: i) entre clones e 

progênies: os clones tiveram maior número de maturis caídos, porém diferença 

significativa só ocorreu no mês de setembro (P<0,05), sendo que no mês de outubro as 

maiores quantidades de queda de maturis foram para os clones (P<0,05); ii) entre 

progênies: a progênie P-07 apresentou os maiores números de maturis caídos porém, 

estatisticamente, esta diferença só ocorreu no mês de novembro/92 (P<0,01); iii) clones 

precoces vs. comuns: o maior número de maturis caídos ocorreram.para: os clones 

comuns, nos meses de outubro a dezembro/91 (P<0,01); iv) entre clones .ornnn,s:.. 

clone comum C-CP 07 apresentou os maiores números de maturis caídos. 

Estatisticamente, estas diferenças só ocorreram nos meses de outubro/91 a dezembro/91 

ao nível de (P<0,01). 

No terceiro ano de avaliação, que correspondeu ao quarto ano de floração e 

frutificação dos clones anões, e terceiro ano para os demais materiais genéticos 

avaliados, parecem estar mais próximos a demostraram seu potencial de produção. 
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Neste terceiro ano, diferente do que ocorreu no primeiro e segundo anos, o clone 

CCP 09 e a sua progênie P-09 apresentaram os menores números de maturis caídos e 

foram os que apresentaram as maiores produções de castanha. Se persistir como vinha 

acontecendo, a maior queda de folha, muito provavelmente fatores inerentes à genética, 

nutricional, hormonais e fisiológicos (fonte/dreno) tenham influenciado nesta resposta 

que deve melhor ser investigada. Segundo HENDRIX (1999) parece haver uma interação 

entre armazenamento de carbono e hormônio para promover o controle de 

desenvolvimento floral, como também, o fator genético e o ambiente interagem 

limitando o potencial de produção. 

Muito embora neste trabalho não tenham sido avaliados a movimentação e 

armazenamento de carbono (relação fonte/dreno), uma sugestão para futuros trabalhos, a 

literatura cita que em plantas perenes há variações de comportamento da distribuição dos 

carboidratos de carbono de acordo com a época de crescimento e desenvolvimento da 

planta, e que a planta tem habilidade para ajustar a distribuição dos assimilados quando 

expostos a diferentes ambientes (HENDRIX, 1999). Segundo SCHULZE et al. (1983), 

citado por (HENDRIX, 1999), argumenta que o estresse de água no solo .:interfere na 

repartição de assimilados. De acordo com HO (1984), citado por (HENDRIX, 1999), 

observou em tomate que uma inflorescência em desenvolvimento constitui um dreno 

mais fraco que folha  em expansão, mas um cacho com frutas em desenvolvimento é um 

dreno mais forte que folhas novas ou crescimento de raízes. 

Conhecer o mecanismo de transporte de carbono nos diferentes estádios e partes 

da planta toma-se necessário e essencial para melhor manejo da cultura. O domínio  

destas informações poderia minimizar os custos de produção através da identificação das 

melhores épocas para: o controle de pragas e doenças, o uso de conetivos na adubação de 

solos e planta, o uso econômico da água para irrigação dentre a1,traq  

Neste ano de avaliação, diferente do que ocorreu no segundo,  moo, }o  clone 

comum C-CP 07, apresentou a maior queda de maturis e uma elevada produção de 

castanha. Muito provavelmente este fato tenha ocorrido devido ao maior estádio adulto 

da cultura 
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TABELA 27 - Efeito da interação material genético x mês de colheita, do número de 
maturis caídos, por planta, de clones e progênies de cajueiro anão precoce 
precoce e comum, sob três regimes hídricos, plantas de 41 a 46 meses de 
idade, ano de 1992/93. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone -Precoce Clone comum Progênie 

P-09 P-07 	. Média CCP-76 CCP-09 C-CP 12 C-CP 07 
Agosto/92 378,17 144,67 0,00 0,00 177,67 51,50 125,34 
Setembro 729,67 662,67 41,50 525,17 795,67 1029,00 630,61 
Outubro 438,17 516,33 308,33 3050,50 580,17 800,00 948,92 
Novembro 404,83 252,00 1201,17 2524,00 373,33 1211,50 944,47 
Dezembro 206,83 108,17 241,00 1176,50 230,67 408,50 395,28 
Janeiro/91 160,67 100,33 219,67 595,00 110,83 309,67 249,36 
Fevereiro 8,17 12,50 11,67 48,83 2,17 7,83 15,20 

Total 2326,51 1796,67 2023,34 7920,00 2270,51 3818,00 - 
Média 2061,59 4971,67 3044,26 

Nos dados da Tabela 28, observa-se o efeito isolado do regime hidrico no ano de 

avaliação (1992/93). As plantas de clones e progênies que receberam irrigação 

apresentaram em média menor número de maturis caídos em relação àquelas que não 

receberam irrigação. Segundo OLIVEIRA (1999), a irrigação aumentou o número total 

de flores abertas por panículas e o período de máxima emissão de flores perfeitas, 

observou, ainda que o déficit hidrico reduz o número de flores estaminadas e°perfeitas. 

TABELA 28 - Efeito do regime hídrico no número de maturis caídos, de clones e 
progênies de cajueiro anão precoce e comum, sob três regimes hídricos, 
ano 1992/93, plantas de 40 a 46 meses de idade. Pacajus, CE, 2003. 

Material 
Genético 

Nível 	de 	Irrigação 
Io Il  I2 Média 

CCP 76 359,64 358,43 279,00 332,36 
CCP 09 267,57 162,00 340,83 256,80 
C-CP 12 345,36 334,86 186,93 289,05 
C-CP 07 1937,93 903,71 552,64 1131,43 

P-09 304,00 260,29 408,79 	i 324,36 
P-07 572,21 319,00 745,14 545,45 

Total 3786,71 2338,29 2513,33 - 
Média 631,12 b 389,72 a 418,89 a - 

De acordo com RAO & HASSAN (1957), existem diversos fatores que podem 

causar declínio na produção de castanha dentre eles a abscisão prematura de frutos. 

Os picos de queda de maturis estão correlacionados com o início da frutificação 

tornando-se mais cedo a queda dos maturis de acordo com a precocidade de cada clone e 

progênie. Este comportamento mostra um fator importante para lima  oferta de castanha e 
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pseudofruto, evidenciando a necessidade de plantios de mais de um clone ou progênie 

geneticamente superiores numa mesma área. Estas observações estão de acordo com os 

obtidos por NORTHWOOD (1966), BUENO (1997) e HOLANDA NETO (1999), que 

observaram que o periodo de maior queda de frutos ocorre do 9° ao 15° dias após à 

polinização. Segundo HOLANDA NETO (1999), a partir do 18° dia após a polinização 

foi observada a persistência dos frutos, com maiores percentuais para as flores que foram 

submetidas à polinização cruzada. 

Neste terceiro ano foi observada pouca correlação significativa entre queda de 

maturis com fatores climáticos. Dos noventa coeficientes de correlações observados na 

Tabela 29 - item b, dezoito (20,0 %) para cada fator climático, apenas dois fatores 

tiveram coeficientes de correlação significativos, sendo quatro (4,44 %) correlações 

negativas para temperatura média e umidade relativa. 

TABELA 29 - Coeficiente de correlação linear entre o número de maturis caídos, por 
planta, com fatores climáticos em clones e progênies de cajueiro anão e 
comum, sob três regimes hídricos, ano 1991 a 1993. Pacajus, CE, 2003.  

a) 1991/92 plantas com 22 a 34 meses 
Material 
Genético 

Umidade relativa do ar (%) Evaporação tanque classe A 
Io I, 12 Io II 12 

CCP 76 - 0,83 * - 0,78 * - 0,81 * 0,52 0,53 0,40 
CCP 09 - 0,75 * - 0,79 * - 0,85 * 0,47 0,43 0,27 
C-CP 12 - 0,73 * - 0,72 * - 0,74 * 0,48 0,50 0,40 
C-CP 07 - 0,59 - 0,60 - 0,60 0,52 0,56 0,56 

P-09 - 0,62 - 0,64 - 0,72 * 0,41 0,56 0,30 
P-07 - 0,64 - 0,77 * - 0,74 * 0,61 0,39 0,47 

b) 1992/93 plantas com 35 a 48 meses 
Material Umidade relativa do ar (%) Temperatura média (°C) 
Genético Io I1  I2  Io I1  I2 

CCP 76 - 0,66 - 0,79 * - 0,81 * - 0,82 * - D,83 * - 0,87 * 
CCP 09 - 0,57 - 0,58 - 0,68 - 0,56 - 0,64 - 0,63 
C-CP 12 - 0,14 - 0,22 - 0,31 - 0,13 - 0,19 - 0,18 
C-CP 07 - 0,48 - 0,57 - 0,57 - 0,29 - 0,58 - 0,41 

P-09 - 0,51 - 0,77 * - 0,78 * - 0,51 - 0,49 - 0,83 * 
P-07 - 0,61 - 0,53 - 0,56 - 0,42 - 0,44 - 0,54 

* significativos aos níveis de 5 %, respectivamente, pelo teste F. 

Dos fatores climáticos avaliados, precipitação pluvial, temperatura média do ar, 

insolação, evaporação (estimada através do tanque classe A), apenas temperatura do ar, 

e principalmente, umidade relativa do ar - UR mais elevadas, revelaram correlações 
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significativas com número de maturis caídos apenas no segundo e terceiro anos de 

observação. 

Segundo WUNNACHIT & SEDGLEY (1992), observaram que baixa UR no 

período de floração e frutificação reduz a receptividade do estigma e a viabilidade do 

pólen, alem de provocar queda dos frutos jovens. De acordo com SUBBAIAH (1983) a 

competição por luminosidade parece ser menos importante que estresse de água para 

abscisão de frutos. De acordo com a literatura especializada o clima ideal seria que não 

ocorresse precipitação pluvial durante a floração e frutificação, que a umidade relativa do 

ar fosse o suficiente para facilitar a recepção do grão de pólen pelo estigma da flor, 

porém esta umidade relativa não poderia ser muito elevado para permitir a disseminação 

de fungos na inflorescência causando queda das flores. 

Na Tabela 30, observam-se os dados da produção potencial estimada, obtida 

através do somatório do número de castanhas produzidas acrescidos do número de 

maturis caídos, por planta. Analisando apenas o terceiro ano de avaliação (1992/93), que 

corresponde ao período em que o crescimento do cajueiro estava mais próximo à 

estabilização de produção, observa-se que a participação, em percentual, do número de 

maturis caídos é altamente relevante para clones e progênies. Estes dados•:,merecem 

reflexões para futuros trabalhos. 

Observa-se que nos tratamentos que receberam irrigação a participação dos 

maturis foi sempre em percentuais mais baixos. Isto indica que a irrigação favorece a 

uma maior fixação dos maturis como conseqüência uma maior produção de castanha. 
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Tabela 30 - Produção potencial (*) do número de castanha, por planta, de clones e 
progênies de cajueiro anão precoce e comum, sob três regimes hídricos, nos 
períodos de 1991/92 e 1992/93. Pacajus,CE, 2003. 

Meses 
CCP 76 CCP 09 C-CP 12 

Io II  I2  Io Il  I2 Io II I2 
CCP 76 CCP 09 C-CP 12 

Agosto/92 494,2 391,3 319,9 210,0 153,3 304,1 0,0 0,0 0,0 
Setembro 1068,8 909,7 677,9 973,2 820,1 1046,0 19,5 23,0 82,0 
Outubro 443,2 842,4 520,0 557,3 326,2 686,8 208,3 416,7 315,3 
Novembro 471,4 453,8 387,2 155,1 197,5 160,7 1648,8 1488,7 548,2 
Dezembro 240,7 378,8 269,1 124,0 65,4 272,8 421,3 399,0 315,1 
Janeiro/93 179,0 182,2 132,8 141,0 61,1 116,2 264,1 192,3 204,7 

Total 287,3 3158,2 2306,9 2160,6 1624,5 2586,6 2562,0 2519,7 1465,3 
Part.mat.(%) 86,9 87,6 84,6 83,3 70,4 81,6 93,5 92,7 89,1 

C-CP 07 P-09 P-07 
Agosto/92 0,4 0,0 0,0 185,8 50,8 443,0 17,6 16,2 135,5 
Setembro 758,4 413,3 462,7 1581,7 521,9 843,4 811,6 751,0 1705,3 
Outubro 5458,7 1987,7 1941,1 464,0 820,8 898,3 1149,1 616,9 1061,1 
Novembro 4414,5 2529,8 1003,7 271,5 342,8 707,4 1333,3 940,1 1694,4 
Dezembro 2141,7 1180,2 559,5 157,9 418,6 294,4 653,1 322,1 444,9 
Janeiro/93 999,2 610,3 190,1 72,6 67,1 215,4 332,4 199,2 412,4 

Total 13772,9 6721,3 4157,1 2733,5 2222,0 3403,9 4297,1 2845,5 5453,6 
Part.mat.(%) 97,7 93,7 92,8 77,8 81,9 84,0 92,8 78,5 95,5 

(*) Produção potencial = número de castanha + número de maturis caídos 
Participação maturis (%) = percentual de maturis na produção total de castanha 
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4.5 Produção e Quantidades de Castanhas 

4.5.1 Produção de castanha 

A analise de variância (Tabela 31) para a característica produção de castanha 

revelou significância estatística isoladamente para as variáveis: i) regime hídrico: 

apenas no terceiro período (1992/93), ii) material genético: nos dois primeiros períodos 

(1990/91 e 1991/92) e, iii) mês, para os três periodos (1990/91, 1991/92 e 1992/93). 

Nas interações duplas: i) mês x material genético nos três periodos (1990/91, 1991/92 

e 1992/93) e ii) mês x regime hídrico para o segundo período (1991/92) e, uma 

interação tripla i) mês x material genético x regime hídrico para o segundo periodo 

(1991/92). 

4.5.1.1 Primeiro período de avaliação - 1990/91: na Tabela 32, encontram-se 

registrados os valores do efeito da interação material genético x mês :ide ,colheita na 

produção de castanha (kg.ha 1) do primeiro ano de avaliação, que corresponde ao 

segundo ano de frutificação para os clones anões precoce. Observam-se na Tabela 33 — 

item a, os quadrados médios dos efeitos da interação material genético x mês, dados dos 

meses de agosto/90 a janeiro/91, os quais revelam significância estatística entre 

clones vs. progênies, entre progênies, entre clones precoces vs. comuns e entre clones 

precoces. Foi observado: i) entre clones vs. progênies: dos meses de agosto/90 a 

janeiro/91 (P<0,01), apenas no mês de novembro não houve diferença estatística. Os 

clones foram mais produtivos em relação às progênies; ii) entre progênies: dos meses 

de agosto/90 (P<0,05), setembro a dezembro/90 (P<0,01), observa-se que a progênie 

P-09, manifestou a característica genética de precocidade e, também foi 'mrais produtiva, 

em relação à progênie P-07; iii) clones precoces vs. comuns: os fatores genéticos dos 

clones anões precoces continuaram atuando neste segundo periodo de frutificação, 

porém, estatisticamente só foram superiores nos meses de agosto/90 a dezembro/90 

(P<0,01), em relação aos clones comuns e, iv) entre clones precoces: de agosto/90 a 

outubro/90 (P<0,01) o clone CCP 09 mostrou-se mais precoce e mais produtivo que o 

clone anão CCP 76. 
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TABELA 31 - Quadrados médios cias análises de variância para as características 
produção de castanha, em clones e progênies de cajueiros anões recoces 
e comuns de porte médio sob três regimes hídricos no pen 'odo de 1990 a 
1993. Pacajus,CE, 2003. 

Causas de variação GL 
Produção de 	castanha ( kg.ha-1  ) 
1990/91 1991/92 1992/93 

Blocos 3 11997,26 264563,29 555401,66 
Regime hídrico (R) (2) (1696,17) (104530,68) (624765,75 *) 
Sem Ir.(Io) x C/Ir. (Il  e 12) 1 91,29 921,98 450264,22 
Ir.t/ano (I1) x Ir.chuv.(I2) 1 3301,05 208139,37 799267,28 * 
Resíduo (a) 6 22962,30 148170,25 120270,53 
Material genético (M) (5) (784035,29 **) (2352964,40 **) (339133,96 ) 

Clones vs. Progênies 1 49733,94 * 1369848,62 ** 566404,62 
Entre progênies 1 835330,50 ** 3357011,81 ** 572843,37 
Precoces vs. Comum 1 128426,50 * 3440670,00 ** 219966,31 
Entre precoces 1 2098222,26 ** 1482235,23 ** 1863 60,57 
Entre comuns 1 808463,23 ** 2115056,36 ** 150094,90 

Resíduo (b) 15 9237,17 140385,02 413378,71 
Interação R x M 10 12350,13 120440,68 189125,82 
Resíduo (c) 30 18865,89 73031,42 158296,34 
Mês (L) 5 304860,38 ** 6417543,77 ** 7552804,84 ** 
RxL 10 10602,34 127240,50 * 184453,41 
M x L 25 83205,92 ** 1522867,84 ** 3148772,06 ** 
M x R x L 50 8283,37 86757,76 * 152189,00 
Resíduo (c) 270 7807,69 58770,90 164028,60 
Total 431 - 
CV a (%) 132,00 81,22 68,16 
CV b (%) 83,72 79,06 126,36 
CV c (%) 75,48 51,16 79,60 

* e ** significativos aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente, pelo teste F. 

TABELA 32 - Efeito da interação material genético x mês de colheita na produção de 
castanha (kg. ha-1) de clones e progênies de cajueiro anao precoce e 
comum, sob três regimes hídricos, plantas de 16 a 21 meses de idade, ano 
1990/91. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone precoce Clone comum Prog"enie 

` ' Total CCP 76 CCP 09 C-CP 12 C-CP 07 P-09 P=07' 
Agosto/90 14,15 45,92 0,00 0,00 11,20 0,03 11,88 
Setembro 37,13 56,78 0,07 0,00 22,05 0,55 19,43 
Outubro 48,32 76,99 1,02 1,68 71,43 7,61 34,51 
Novembro 28,20 23,93 8,39 6,93 33,74 6,72 17,99 
Dezembro 31,88 35,42 14,19 10,00 21,17 6,07 19,79 
Janeiro/91 5,24 8,26 0,98 2,72 4,95 0,97 3,86 
Total 164,92 247,30 24,65 21,33 164,55 21,95 - 
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TABELA 33 - Quadrados médios dos efeitos das interações materiais genéticos vs. mês 
de colheita na produção de castanha (kg. há-'), em clones e progênies de 
cajueiro anão e comum, sob três regimes hídricos em plantas de 09 a 45 
meses de idade, ano de 1990/91 a 1992/93. Pacajus,CE, 2003.  

Quadrados médios 
Causa deVariação GL agosto Setembro outubro novemb. dezembro Janeiro 

a) 1990/91 - 
SQCP/ mês (5) 156533,5* 278476,1** 619388,0** 71895,2** 69785,0** 3986,8 

Clone vs. Prog. 1 58128,4** 97827,2** 37123,01* 7460,5 56270,6** 1169,9** 

Entre progênies 1 30732,1* 113984,0** 1003996,7 179918,4** 56224,3** 3915,0 

Prec. vs. Com. 1 44910,0** 1085406,8** 1853081,5 167077,4** 229018,1 11848,5 

Entre precoces 1 248896,9*' 95161,5** 202630,5** 4495,3 3088,3 2257,0 

Entre comuns 1 0,0 1,3 108,3 524,6 4323,4 743,7 

Erro (composto) 184 6972,5 6972,5 6972,5 6972,5 6972,5 6972,5 

b 1991/92 - 
SQCP/ mês (5) 210085,4* 1802162,9** 936008,8** 538589,8** 433932,4** 46524,1 

Clone vs. Prog. 1 42284,3 606049,2** 3502874,2*' 53111,8 472289,6** 1178,8 

Entre progênies 1 103840,3 10985899,6** 857471,4** 232402,9* 206650,8 2230,1 

Prec. vs. Com. 1 667459,9*° 23079902,2** 4559,9 68946,2 231185,1* 33318,5 

Entre precoces 1 236830,5* 4326359,8** 164037,2 140328,6 88289,4 7981,1 

Entre comuns 1 2,0 12603,7 151155,3 21148459,3** 1171247,0** 187912,0 

Erro (composto) 184 55029,0 55029,0 55029,0 55029,0 55029,0 55029,0 

c) 1992/93 - 
SQCP/ mês (5) 763332,8** 6446912,1** 2144168,6*4  2126843,4** 4599051,3** 2692,1 

Clone vs. Prog. 1 102,0 1224395,6** 5232950,0*" 398729,1 4930087,31* 2343,2 

Entre progênies 1 579610,8 8046548,3** 575992,7 579287,9 60902,4 520,7 

Prec. vs. Com. 1 1952258,4*' 21967754,5** 185494,2 5210554,3** 12136465,8** 1310,6 

Entre precoces 1 1284677,1*4  945264,8* 1811503,7" 57802,4 559929,4 1449,9 

Entre comuns 1 15,6 50597,4 2914902,5*' 4387843,1** 5307871,3** 7835,9 

Erro (composto) 184 178199,8 178199,8 178199,8 178199,8 178199,8 178199,8 

* e ** significativos aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente, pelo teste F. 

No primeiro ano de observação o pico de produções de castanha (kg.ha') 

ocorreu no mês de outubro/90, para os clones anões precoces e as progênies, 

principalmente a P-09, nos três regimes hídricos. Para os clones comuns este pico de 

produção ocorreu no mês de dezembro. Neste ano foi observado que o regime das 

chuvas teve um início a partir de abril. Este comportamento indica a,precocidade dos 

materiais avaliados onde os fatores genéticos, de cada um deles, estão aparentemente 

envolvidos. 

Como esperado, no primeiro ano de avaliação (1990), para a maioria dos clones 

e progênies, foram observados baixos níveis de produções de castanha, principalmente 

para os clones comuns e a progênie P-07. que representaram o seu primeiro ano de 

floração. Eles foram, também, os mais tardios tanto na floração como na frutificação. 

Por outro lado os clones anões juntamente com a progênie P-09 (esta última representou 
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o primeiro ano de floração), foram além de mais precoces apresentaram as maiores 

produções nos três níveis de irrigação. Resultado semelhante foram obtidos por 

OLIVEIRA et al., (1998 a) OLIVEIRA (1999), trabalhando com clones CCP 76, CCP 

09 e CCP 1001, que observou no primeiro ano de avaliação, produções muito baixas. 

Enfatizou, ainda, que nesta primeira fase da vida de desenvolvimento, a planta procura 

investir no crescimento vegetativo em detrimento do reprodutivo. Segundo NAMBIAR 

(1975), a elevada produtividade de cajueiro esta associada com o crescimento 

vegetativo moderado. 

Nesse primeiro ano de observação os baixos valores da produção de castanha 

parecem ter sido influenciados, além de fatores genéticos, também por fatores 

climáticos, principalmente em virtude dos baixos índices de precipitação pluvial durante 

o ano/90. Neste primeiro ano de avaliação (1990) as chuvas representaram apenas 53,5 

% da média histórica. Foi, também, nesse período que os clones comuns apresentaram 

correlações positivas elevadas com a temperatura (Tabela 34). Esta observação parece 

indicar que os clones comuns necessitam de um maior período de altas temperaturas e 

luminosidade para iniciar o processo de floração. SILVA (1993) trabalhando com os 

clones CCP 76 e CCP 09, em regime de irrigação obtiveram elevadas correlações 

positivas com relação à temperatura para o clone CCP 76 durante o primeiro e terceiro 

anos de produção. Segundo WAIT & JAMIESON (1986) observaram que o tempo de 

duração de floração é altamente influenciado pela temperatura. 

TABELA 34 - Coeficiente de correlação linear entre a produção de castanha (kg.ha"1), 
com fatores climáticos em clones e progênies de cajueiro anão e comum, 
sob três regimes hídricos, plantas 24 a 34 meses de idade, ano 1990/91. 
Pacajus, CE, 2003. 

Material 
genético 

Temperatura média (° C) Evaporação Tanque Classe A (mm) 
Io I1 12 Io 	1 Ii I2 

CCP 76 0,19 0,69 0,35 0,69 0,84 *' 0,69 
CCP 09 0,03 0,22 0,05 0,58 0,69 0,58 
C-CP 12 0,94 * 0,95 * 0,97 * 0,63 0,63 0,65 
C-CP 07 0,96 * 0,98 * 0,95 * 0,68 0,68 0,55 

P-09 0,05 0,28 0,53 0,49 0,58 0,69 
P-07 0,85 _ 	0,79 0,50 0,69 0,64 0,59 
* significativo ao nível de 5 %, respectivamente, pelo teste t. 

4.5.1.2 Segundo período de avaliação -1991/92: na Tabela 35, observam-se os valores 

médios da produção de castanha (kg.ha 1)  da interação material genético x mês, durante 
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os meses de agosto/91 a janeiro/92, que corresponde ao terceiro periodo de frutificação 

para os clones anões precoces. Os dados dos quadrados médios dos efeitos da interação 

material genético x mês (Tabela 33 — item b), evidenciaram que hà significância 

estatística entre clones vs. progênies, entre progênies, entre clones precoces vs. comuns, 

entre clones precoces e entre clones comuns. Foi observado: i) entre ..clones vs. 

progênies: diferente do que ocorreu no primeiro periodo de avaliação, neste segundo 

período as progênies mostraram-se mais competitivas em relação aos clones. Os valores 

da produção de castanha das progênies foram superiores e mostram-se mais tardias, 

porém estatisticamente esta superioridade só foi observada nos meses de setembro, 

outubro e dezembro (P<0,01); ii) entre progênies: da mesma maneira como ocorreu no 

primeiro periodo de avaliação, neste segundo periodo a progênie P-09 foi mais 

produtiva. Estatisticamente, esta superioridade só ocorreu nos meses de setembro, 

outubro (P<0,01) e novembro (P<0,05) em relação à progênie P-07; iii) entre clones 

precoces vs. comuns: neste segundo periodo de avaliação, como ocorreu com o 

primeiro periodo, os clones precoces foram mais produtivos em relação aos clones 

comuns. Em termos estatísticos esta superioridade ocorreu no início do periodo, nos 

meses de agosto e setembro (P<0,01), para os clones precoces configurando a atuação 

dos fatores genéticos, e no final do periodo, no mês de dezembro (P<0,05), para os 

clones comuns, que atuam de forma tardia, iv) entre clones precoces: neste segundo 

período de avaliação, como ocorreu no primeiro, o clone CCP 09, alem de mais 

precoces, continuaram a produzir mais castanha em relação ao clone anão CCP 76. 

Porém, estatisticamente somente nos meses de agosto (P<0,05) e setembro (P<0,01) 

observou-se esta vantagem; v) entre clones comuns: o clone comum C-CP 07 mostrou-

se mais produtivo e precoce em relação ao clone comum C-CP 12, estatisticamente, esta 

diferença só ocorreu nos meses de novembro e dezembro (P<0,01). 

No segundo ano de avaliação, diferente do que ocorreu com o primeiro, o pico 

de produção de castanha (kg.ha 1) ocorreu no mês de setembro nos três regimes hídricos 

para os clones anões precoces e a progênie P-09. Esta antecipação do pico da produção, 

poderá está correlacionada com a antecipação do início da estação chuvosa. As chuvas 

tiveram início em março diminuindo a partir de maio. Para estes tipos de cajueiro, 

considerados precoces, as chuvas interferem na precocidade do crescimento de ramos 

novos em seguida a floração. Para os clones comuns não houve diferença entre os dois 

anos de observação. Os pico de produção de ambos ocorreram nos meses de novembro 
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e dezembro. Para estes, considerado tipos tardios, as chuvas não interferiram na 

antecipação de floração. 

TABELA 35 - Efeito da interação material genético x mês de colheita na produção de 
castanha (kg.ha"1) de clones e progênies de cajueiro anão precoce e 
comuns sob três regimes hídricos, plantas de 28 a 33 meses de idade, 
ano 1991/92. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone precoce Clone comum Progênie 

Média CCP76 CCP 09 C-CP 12 C-CP 07 P-09 P-07 
Agosto/91 21,40 52,40 0,00 0,22 20,75 0,22 2,64 
Setembro 159,20 291,67 5,52 12,67 253,17 42,08 21,23 
Outubro 81,00 55,20 58,76 83,52 172,10 113,13 15,66 
Novembro 80,61 104,47 57,16 151,58 74,12 104,82 15,91 
Dezembro 65,41 84,33 62,06 130,99 126,98 98,02 15,77 
Janeiro/92 9,80 15,49 7,06 34,67 13,91 16,92 2,72 
Total 417,42 603,56 190,56 413,65 661,03 375,19 - 

Na Tabela 36, estão registrados os dados da interação regime hidrico x meses de 

colheita da produção de castanha (kg.ha 1), ano 1991/92. Na Tabela 37, observam-se os 

valores dos quadrados médios dos efeitos da interação entre regime hidrico x mês, onde 

se verifica o nível de significância entre: i) tratamentos sem irrigação_ (Ia)..x tratamentos 

com irrigação (I1  e I2), apenas no mês de dezembro (P<0,05) os tratamentos que 

receberam irrigação foram mais produtivos em relação ao tratamento que não recebeu 

irrigação (Io); ii) irrigação durante todo ano (I1) x irrigação suplementar durante estação 

chuvosa (12): nos meses de outubro e dezembro (P<0,05) tratamento (I1) produziu mais 

que o tratamento (12). 

Neste segundo ano de avaliação as produções de castanha de clones e progênies 

foram superiores, em relação ao primeiro ano, na ordem de 227,63, 974,64 e 577,86 %, 

respectivamente para clones anões, comuns e progênies, média dos três regimes hídricos. 

O coeficiente de variação de material vegetal foi da ordem de 79,06 %, que poderá ter 

sido influenciado nesta variação de produção. De acordo com NETO & CALIGARE 

(1997), trabalhando com produções de castanha de caju, reportaram que é comum o 

coeficiente de variação ser superior a 40 %. Observa-se que os dados de 227,63 % de 

aumento de produção de castanha do primeiro para o segundo ano de colheita parecem 

está compatível com o crescimento da planta. Muito embora não tenha havido 

significância entre os regimes hídricos, foi observado que o clone anão precoce CCP 09 

responde melhor a irrigação que o CCP 76. Resultados similares foram observados por 
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CRISÓSTOMO et al., (1998 c) e OLIVEIRA (1999), em regime de irrigação, o primeiro 

avaliando o clone CCP 76 e o segundo avaliando os clones CCP 76 e CCP 09, 

constataram que apesar dos níveis de irrigação não apresentarem diferenças estatísticas 

na produção de castanha, as plantas irrigadas mostraram-se mais produtivas que as de 

sequeiro. Os aumentos substanciais de produção de castanha do primeiro para o segundo 

ano, 974,64 e 577,86 % dos clones comuns e progênies, respectivamente; deve-se ,ao 

maior crescimento destes tipos de cajueiro. 

Como ocorreu no primeiro ano, neste segundo ano o clone CCP 09 e a progênie 

P-09 comportaram-se como os mais produtivos, ambos apresentaram, também uma 

melhor distribuição de produção diminuindo o hiato da entressafra. 

TABELA 36 - Efeito da interação regimes hidricos x mês de colheita na produção de 
castanha (kg. ha-1) de clones e progênies de cajueiro anão precoce e 
comum, sob três regimes hidricos, plantas de 28 a 33 meses de idade, ano 
de 1991/92. Pacajus,CE, 2003. 

Meses 
Nivel de 	Irrigação 

I 1  I 2  Média I 0  
Agosto/91 21,92 12,08 13,50 15,83 
Setembro 137,14 114,93 130,09 127,38 
Outubro 83,11 b 110,66 a 88,08 b 93,95 
Novembro 100,81 102,81 82,76 95,46 
Dezembro 81,28 c 112,28 a 90,33 b 94,63 
Janeiro/92 17,38 16,93 14,62 16,31 

Total 441,64 469,69 419,38 - 
Média 73,61 78,28 69,90 - 

Obs: Medias seguida de letras iguais, não diferem estatisticamente, 5,0 % (Teste F). 

TABELA 37 - Quadrados médios dos efeitos das interações regime hídrico x mês de 
colheita, na produção de castanha nos clones e progênies de cajueiro 
anão e comum sob três regimes hídricos, plantas com 24 a 33 meses de 
idade, ano 1991/92. Pacajus,CE, 2003. 

Causa de Quadrados 	médios 
Variação 	GL agosto/91 Setembro outubro Novembro Dezembro janeiro/92 

SQ M.Veg./mês (5) 27877,4 126993,7 212730,0 * 120266,1 250696,4 * 169,5 

S/Ir. x C/Ir. 	1 54758,7 140740,7 173839,7 42299,1 263781,5 * 1708,4 

Ir. t/ano x chuv. 	1 996,0 113246,8 251620,4 * 198233,1 237611,4 * 2630,6 

Erro (composto) 235 60858,1 60858,1 60858,1 60858,1 60858,1 60858,1 

Foi observado no primeiro semestre, tanto no segundo como no terceiro ano de 

coleta de dados, precipitações pluviais na ordem de 93,6 e 93,9%, respectivamente em 

relação à média histórica. Muito embora muito próximos estes valores, foi observado que 
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no segundo ano ocorreu uma melhor distribuição das chuvas durante a estação chuvosa. 

Este fator poderá ter influenciado a não significância estatística do tratamento com 

regime de irrigação. 

4.5.1.3 Terceiro período de avaliação - 1992/93: na Tabela : >38, encontram-se 

registrados os totais mensais do efeito da interação material genético x mês na produção 

de castanha de caju (kg. ha-1). Os quadrados médios dos efeitos da interação material 

genético x mês, efetuados nos meses de agosto/92 a janeiro/93 (Tabela 33 - item c), 

revelaram significância estatística: entre clones vs. progênies, entre progênies, entre 

clones precoces vs. comuns, entre clones precoces e entre clones comuns. Foi 

observado: i) entre clones vs. progênies: neste terceiro periodo de avaliação persistiu o 

comportamento do segundo, as progênies foram mais produtivas em relação aos clones. 

Durante o periodo ocorreu oscilações na produção, e estatisticamente as diferenças 

ocorreram nos meses de setembro, outubro (P<0,01) com vantagens para as progênies, e 

no mês dezembro vantagens para os clones; ii) entre progênies: da mesma maneira 

como ocorreu no primeiro e segundo periodos de avaliação, a progênie P-09 foi mais 

produtiva e mais  precoce em relação à progênie P-07, porém, estatisticamente esta 

superioridade só ocorreu no mês de setembro (P<0,01); iii) clones precoces vs. 

comuns: nos dois primeiros períodos de avaliação os clones anões precoces 

comportaram-se como os mais produtivos. Neste terceiro período não repetiu este 

comportamento, os clones comuns foram mais produtivos e, estatisticamente, esta 

superioridade só ocorreu nos meses de agosto e setembro (P<0,01), para os clones anões 

precoces, e nos meses de novembro e dezembro (P<0,01), para os clones comuns, 

persistindo o comportamento de plantas precoces e tardias, respectivamente. É 

importante ser observado que varias plantas do clone CCP 09 foram .acometida  s,  com 

ataque de antracnose na inflorescência, muito provavelmente pode ter interferido no 

melhor desempenho do clone anão precoce em relação ao somatório do período; iii) 

entre clones precoces: neste terceiro periodo de avaliação não persistiu o 

comportamento dos dois períodos anteriores, e o clone CCP 76 se comportou como o 

mais produtivo, em relação ao clone CCP 09, porém, em termos estatísticos esta 

diferença só ocorreu nos meses de agosto (P<0,01) e setembro (P<0,05) com vantagens 

para o clone CCP 09, e no mês de outubro (P<0,01) vantagens para o clone CCP 76. 
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Vale ressaltar, mais uma vez, que os problemas sanitários sofridos pelo clone CCP 09, 

comentados anteriormente e, iv) entre clones comuns: como ocorreu no segundo 

período de avaliação, os dados deste terceiro período evidenciaram que o clone comum 

C-CP 07 continua sendo os mais produtivo no período e precoce em relação ao clone 

comum C-CP 12. Porém, as diferenças estatisticamente ocorreram somente nos meses 

de outubro e novembro (P<0,01), com vantagem para o clone C-CP 07, e - em dezembro 

(P<0,01), para o clone comum C-CP 12, o mais tardio. 

TABELA 38 - Efeito da interação material genético x mês de colheita, na produção 
de castanha (kg. ha-1), em clones e progênies de cajueiro anão precoce 
e comum, sob três regimes hidricos, plantas com 36 a 45 meses de idade, 
ano 1992/93. Pacajus,CE, 2003. 

Meses 
Clones precoces Clones comuns Progênies 

CCP 76 CCP 09 C-CP 12 C-CP 07 P-09 P-07 Média 
Agosto/92 26,96 99,14 0,00 0,25 55,44 6,95 31,46 
Setembro 187,27 249,19 0,00 14,33 246,18 65,52 127,08 
Outubro 92,43 6,71 14,60 123,34 124,32 172,65 89,01 
Novembro 41,91 26,60 70,35 203,76 86,05 134,52 93,87 
Dezembro 103,32 55,67 309,74 163,02 63,48 79,20 129,07 
Janeiro/93 4,73 7,16 1,49 7,13 7,74 6,29 5,76 

Total 456,62 444,47 396,18 511,83 583,21 465,13 - 

Neste terceiro período de avaliação, como observado com o segundo periodo, 

porém diferente do que ocorreu com o primeiro, o pico de produção de castanha se deu 

no mês de setembro nos três regimes hidricos para os clones precoces e progênie P-09. 

Isto porque o início da estação chuvosa ocorreu em fevereiro/março, indo ate abril/maio, 

fazendo com que ocorra a antecipação da floração e frutificação das plantas. 

Diante destes fatos pode-se constatar lima  tendência entre picos de produção de 

castanha e início das chuvas. Nos três anos de estudo foi constatado que as chuvas 

parecem ter influenciado o início da floração e frutificação nos materiais precoces. 

Observou-se que quando a estação chuvosa tem início mais cedo, a floração e 

frutificação têm o mesmo comportamento. Este comportamento, também foi observado 

por FROTA (1988) trabalhando com clones de cajueiro anão precoce. 

Observou-se que o clone CCP 09 e a sua progénie P-09 tiveram menores 

produções no terceiro ano em relação ao segundo. Este fenômeno foi observado por 

PEREIRA (1997) avaliando vários clones anões precoces em Pacajus,CE. Afirmou, 

ainda que oscilações de produção ano a ano e entre plantas refletem a variabilidade a 
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que as plantas estão sujeitas, ora influenciadas pelo ambiente geral, ora pelo microclima 

específico da própria planta 

Os clones comuns de comportamento tardio nos três anos de observação o pico 

de produção ocorreu em dezembro. O plantio dos cajueiros tipos precoces e tardios em 

uma mesma área pode levar o produtor a produzir castanha e pedúnculo, principalmente 

por um período mais longo diminuindo a entressafra. 

Na Tabela 31, de análise de variância, observa-se o efeito isolado do regime 

hídrico no terceiro ano de avaliação (1992/93), para os materiais avaliados. As plantas, 

clones e progênies, que receberam irrigação durante todo ano (I1) foram em média 

superiores àquelas que receberam irrigação somente durante a estação chuvosa (12). Estes 

resultados indicam que as plantas responderam quando há umidade constante no solo. 

Segundo OLIVEIRA et al. (1996 a) avaliando clones e progênies de cajueiro anão 

precoce e comum submetido a diferentes tenções de água no solo verificaram que o clone 

CCP 09 mostrou maior produção de castanha quando comparado ao plantio não irrigado. 

Estes dados são em parte semelhantes aos dados obtidos por ALMEIDA & MARTINS 

JUNIOR (1984) e comprovada em parte por ALMEIDA et,al. >(2000) com-Tones anões 

precoces CCP 76 e CCP 1001, os quais previam que se .houvesse, permanentemente, 

disponibilidade de água no solo, este fato estimularia a produção de castanha e a tornaria 

continua, em planta de cajueiro enxertado. No trabalho de ALMEIDA et al., (2000) foi 

observado que apenas nos meses de maiores precipitações pluviais não ocorreu produção. 

Neste trabalho não foi possível, em sua plenitude, fazer esta avaliação, isto porque as 

avaliações de produção de castanha ocorreram somente durante seis a sete meses, com 

início no final da estação chuvosa, indo até o início da estação chuvosa do ano seguinte. 

De qualquer forma as avaliações da produção de castanha neste trabalho correspondram 

ao periodo em que, segundo a literatura especia>»ada, as plantas  de cajueiro 

comprometem em torno de 90 % de sua produção. Segundo OLIVEIRA '(1999), 

avaliando o clone CCP 1001 sob quatro regimes de irrigação, constatou que 93,4 a 96,1 

% da produção de castanha ocorre no segundo semestre que corresponde ao periodo seco 

do ano. Portanto, algumas inferências podem ser levantadas, mesmo porque, neste 

trabalho, ficou evidenciado que clones e progênies floresceram e frutificaram, 

predominantemente, no final do primeiro semestre e início do segundo de cada ano. É 

neste periodo onde coincide a estação seca, com pouca quantidade ou ausência de 
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chuvas, elevada taxa de evaporação, os maiores valores de insolação e temperatura média 

do ar. Estes fatores são os que favorecem a floração e frutificação do cajueiro. 

De acordo com SILVA (1993) clones de cajueiro anão precoce tendem a manter 

estabilizada a altura e envergadura da copa, em torno do sexto ano de vida, e segundo 

OLIVEIRA, (1999) a fase de estabilização da produção do cajueiro anão precoce ocorre 

entre o quinto e sexto ano de cultivo. No quarto ano de frutificação, para clones anões, e 

terceiro ano para clones comuns e progênies, presume-se que estas plantas de cajueiro, 

principalmente os clones precoces avaliados, estejam próximos a sua estabilidade no que 

diz respeito ao crescimento e desenvolvimento. 

4.5.2 Quantidades de Castanha 

A analise de variância (Tabela 39) para a característica número de castanha 

revelou significância estatística isoladamente para as variáveis: i) material genético: nos 

três periodos (1990/91 a 1992/93), e ii) mês, para os três períodos (1990'/91 a 1992/93). 

Nas interações duplas: i) mês x material genético nos três períodos 4l990/91 .:a 

1992/93) e li) mês x regime hídrico para o segundo período (1991/92) e, uma interação 

tripla i) mês x material genético x regime hídrico para o segundo período (1991/92). 

4.5.2.1 Primeiro período de avaliação - 1990/91: na Tabela 40, encontram-se 

registrados os valores do efeito da interação material genético x mês de colheita no 

número de castanha (unidade. ha-1) do primeiro ano de avaliação, que corresponde ao 

segundo ano de frutificação para os clones anões precoces. Observam-se, .ua>Tabela 41 

— item a, os quadrados médios dos efeitos da interação material genético x mês, dados 

dos meses de agosto/90 a janeiro/91, os quais revelam significância estatística: 

entre clones vs. progênies, entre progênies, clones precoces vs. comuns e entre clones 

precoces. Foi observado: i) entre clones vs. progênies: os clones produziram um 

maior número de castanha que as progênies, porém, estatisticamente, as vantagens só 

ocorreram nos meses de agosto/90 (P<0,05) e setembro (P<0,01), para os clones, e no 

mês de outubro (P<0,01) para as progênies; ii) entre progênies: a progênie P-09 

produziu um maior número de castanha e, estatisticamente, esta vantagem ocorreu nos 

meses de agosto (P<0,05), setembro a novembro (P<0,01) e, dezembro (P<0,05); iii) 
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clones precoces vs. comuns: os clones anões, produziram maior número de castanhas, 

e foram mais precoces que os clones comuns, estatisticamente, as diferenças só 

ocorreram nos meses de agosto/90 a dezembro/90 (P<0,01) e, iv) entre clones 

precoces: o clone anão CCP 09 foi mais produtivo.queronclone,CCP.76, ..durante quase 

todo o segundo período, porém, estatisticamente só foi observado nos meses de 

agosto/90 a outubro/90 (P<0,01). 

TABELA 39 - Quadrados médios das análises de variância para a característica número 
de castanha, em clones e progênies de cajueiros anões precoces e 
comuns sob três regimes hídricos, no período de 1990 a 1993. Pacajus, 
CE, 2003. 

Causas de variação GL 
Produção de 	castanha (kg.ha-1  ) 

1990/91 1991/92 1992/93 
Blocos 3 445,84 2502,96 8680,82 
Regime hídrico (R) (2) (39,99) (2738,50) (19316,57) 
Sem Ir.(Io) x C/Ir. (Il  e I2) 1 63,50 223,87 7312,89 
Ir.t/ano (Il) x Ir.chuv.(I2) 1 16,49 5253,13 31320,25 
Resíduo (a) 6 388,17 2442,33 5761,56 
Material genético (M) (5) (16068,53 **) (92463,85 **) (44090,65 **) 

Clones vs. Progênies 1 61,75 8303149 ** 82840;63 ** 
Entre progênies 1 21269,06 ** 117734,77 ** 58248,62 * 
Precoces vs. Comum 1 3556,34 ** 1'0138129 ** 2834382 
Entre precoces 1 40498,21 ** 93314,98 ** 8597,93 
Entre comuns 1 14957,29 ** 66856,72 ** 42422,27 * 

Resíduo (b) 15 400,40 2593,87 8712,18 
Interação R x M 10 324,50 4928,12 3878,31 
Resíduo (c) 30 486,65 2869,78 5698,47 
Mês (L) 5 6110,52 ** 127011,06 ** 156366,02 * 
R x L 10 179,10 3696,71 * 4629,12 
M x L 25 1872,95 ** 33178,14 ** 52421,20 * 
M x R x L 50 202,06 2392,40 * 3593,18 
Resíduo (c) 270 211,14 1611,13 3989,86 
Total 431 - 

CV a (%) 129,52 78,78 116,29 
CV b (%) 131,54 81,18 143,01 
CV c (%) 95,52 63,98 96,78 
* e ** significativos aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente, pelo teste F. 
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TABELA 40 - Efeito da interação material genético x mês de colheita no número de 
castanha  (und. ha"') de clones e progênies de cajueiro anão precoce e 
comum, sob três regimes hídricos, plantas com 16 a 21 meses de idade, 
ano de 1990. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone precoce Clone comum Progénie 

Total CCP 76 CCP 09 C-CP 12 C-CP 07 P-09 P-07 
Agosto/90 1764,4 6860,9 0,0 0,0 2024,9 4,7 1775,8 
Setembro 5002,9 7718,9 4,7 0,0 3336,8 60,8 2687,4 
Outubro 6013,8 10380,2 74,9 147,7 11687,5 728,5 4843,3 
Novembro 3577,1 3134,0 480,5 667,7 4719,0 722,3 2218,4 
Dezembro 3740,9 4397,6 1037,4 975,0 2773,7 728,5 2129,2 
Janeiro/91 639,6 981,2 64,0 263,6 574,1 118,6 355,2 
Total 20738,7 33472,8 1661,5 2081,0 25116,0 2363,4 - 

4.5.2.2 Segundo período de avaliação - 1991/92: na Tabela 42 observam-se os valores 

médios do número de castanha (unidade. ha''), dos clones e progênies, durante os meses 

de agosto/91 a janeiro/92 referente ao segundo ao de avaliação, que corresponde ao 

terceiro ano de frutificação para os clones anões precoces. Os quadrados médios . dos 

efeitos das interações material genético x mês, Na Tabela 41 - item b, os dados 

evidenciam efeitos significativos entre clones vs. progênies, entre progênies, entre 

clones precoces vs. comuns, entre clones precoces, entre clones precoces e entre clones 

comuns. Foi observado: i) entre clones vs. progênies: neste segundo período, ocorreu 

o inverso do ocorrido no primeiro, as progênies P-09 e P-07 produziram maior número 

de castanha que os clones, porém, estatisticamente, estas vantagens ocorreram somente 

nos meses de setembro, outubro e dezembro (P<0,01); ii) entre progênies: da mesma 

maneira como ocorreu no primeiro, neste segundo período de avaliação, a progênie P-09 

foi mais precoce e produziu maior número de castanha que a progênie P-07. 

Estatisticamente esta superioridade só aconteceu nos meses de setembro-  e iutubro 

(P<0,01); iii) entre clones precoces vs. comuns: como ocorreu no segundo periodo, 

neste segundo periodo de avaliação, os clones anões, produziram maior número de 

castanha e foram mais precoces que os clones comuns. Porém, estatisticamente, esta 

vantagem só ocorreu nos meses de agosto a outubro (P<0,01); iv) entre clones 

precoces: como ocorreu no primeiro periodo, neste terceiro período, o clone CCP 09 foi 

mais precoce e produziu maior número de castanha que o clone CCP 76, porém, 

estatisticamente esta vantagem só ocorreu nos meses de agosto (P<0,05), e setembro 
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(P<0,01); v) entre clones comuns: como ocorreu no primeiro período, neste segundo 

período de avaliação o clone comum C-CP 07 mostrou-se mais precoce e produtivo, 

porém, em termos estatísticos, esta vantagem se verificou apenas nos meses de 

novembro e dezembro (P<0,01). 

TABELA 41 - Quadrados médios do efeito das interações material genéticoúvs. mês 
de colheita no número de castanha (und. ha-1), em clones e progênies de 
cajueiro anão e comum, sob três regimes hídricos em plantas de 09 a 45 
meses de idade, ano de 1990/91 e 1992/93. Pacajus,CE, 2003.  

Quadrados médios 
Causa deVariação GL agosto Setembro outubro Novembro Dezembro janeiro 

a) 1990/91- plantas com 16 a 21 meses 
SQCP/ mês (5) 3488,3** 5170,0** 13841,5** 1637,0** 1234,7** 61,8 
Clone vs. Prog. 1 858,0* 1445,7** 2756,8** 375,5 407,7 13,1 
Entre progênies 1 1006,2* 2644,5** 29613,2** 3937,3** 1031,0* 51,0 
Prec. vs. Com. 1 9171,5** 19940,2** 32133,7** 3815,1** 4627,6** 206,3 
Entre precoces 1 6405,9** 1819,5** 4701,2* 48,5 106,3 28,8 
Entre comuns 1 0,0 0,0 2,5 8,6 1,0 9,9 
Erro (composto) 184 206,4 206,4 206,4 206,4 206,4 206,4 

b) 1991/92 - plantas com 28 a 33 meses 
GL agosto Setembro outubro novemb. Dezembro janeiro 

SQCP/ mês (5) 4664,8 198767,0** 32957,1** 9773,1** 11597,3**` 595,3 
Clone vs. Prog. 1 398,3 40736,6** 105159,7** 1389,4 24056,0** 53,2 
Entre progênies 1 3204,0 325594,2** 41442,0** 3569,7 5478,3 20,9 
Prec. vs. Com. 1 13270,1** 479880,0** 12358,5** 1946,9 581,0 107,7 
Entre precoces 1 6451,8* 147407,6** 307,5 3463,2 3250,4 127,4 
Entre comuns 1 0,1 216,6 5517,6 38496,1*' 24620,9** 2667,0 
Erro (composto) 184 1595,8 1595,8 1595,8 1595,8 1595,8 1595,8 

c) 1992/93 - plantas com 40 a 45 meses 
GL agosto Setembro outubro novembr Dezembro janeiro 

SQCP/ mês (5) 12043,8* 207501,1** 46299,1** 24969,1*' 15321,0* 62,5 
Clone vs. Prog. 1 74,0 63161,3** 172245,8** 23529,0* 19869,1* 96,0 
Entre progênies 1 11572,0 341143,3** 171,2 11440,6 163,3 38,3 
Prec. vs. Com. 1 29175,7** 528570,2** 26,.9 30861,1 42823,0** 53,3 
Entre precoces 1 19397,2* 98278,5** 26586,8* 1214,1 	..11305,5 19,1 
Entre comuns 1 0,1 2352,2 32465,0** 57800,3*' 2444,2 105,8 
Erro (composto) _ 184 4157,3 4157,3 4157,3 4157,3 4157,3 4157,3 

* e ** significativos aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente, pelo teste F. 

Nos três anos de avaliação o número de castanha (unidade. ha-1), apenas no 

segundo período de avaliação (1991/92), ocorreu interação entre: regime hidrico x 

mês, da mesma maneira como ocorreu com a produção de castanha. Na Tabela 43, estão 

registrados os ciados do efeito da interação, regime hídrico x meses de colheita. Na 

Tabela 44, observam-se os quadrados médios dos efeitos da interação regime hidrico x 

meses de colheita, apresentando significância estatística entre: i) sem irrigação 
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(Testemunha - Io) vs. com  irrigação (II  e 12): os tratamentos que receberam irrigação (I1  

e I2), foram estatisticamente mais produtivos, nos meses de agosto a outubro e 

dezembro (P<0,01), e novembro (P<0,05), em relação ao tratamento testemunha (Io); ii) 

irrigação durante todo ano (I1) vs. durante estação chuvosa (12): o tratamento (I1), foi 

estatisticamente mais produtivos (P<0,01), nos meses de outubro a dezembro, em 

relação ao tratamento (12). 

TABELA 42 - Efeito da interação material genético x mês de colheita, no número de 
castanha (und. ha-1) de clones e progênies de cajueiro anão precoce e 
comum, sob três regimes hídricos, plantas com 24 a 33 meses de idade, 
ano de 1991. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone precoce Clone comum Progênie 

Média CCP 76 CCP 09 C-CP 12 C-CP 07 P-09 P-07 
Agosto/90 2639,5 7754,8 0,0 18,7 3627,0 21,8 2343,6 
Setembro 19729,3 44180,8 290,2 1227,7 42397,7 6057,5 18072,2 
Outubro 10305,4 11422,3 3491,3 8222,8 27490,3 14525,2 12576,2 
Novembro 9877,9 13625,0 3516,2 16011,8 10308,5 14114,9 11242,4 
Dezembro 8339,8 11969,9 4073,2 14066,5 18018,0 13303,7 11628,5 
Janeiro/91 1260,5 1979,6 443,0 3733,1 1993,7 2283,8 1949,0 
Total 52152,4 90932,4 11813,9 43280,6 103835,2 50306,9 - 

4.5.2.3 Terceiro período de frutificação - 1992/93: na Tabela 45, encontram-se 

registrados os valores do efeito da interação material genético x mês de colheita no 

número de castanha. Os quadrados médios dos efeitos da interação material genético x 

mês (Tabela 41 - item c), dados dos meses de agosto/92 a janeiro/93, revelou 

significância estatística entre clones vs. progênies, entre progênies, entre clones 

precoces vs. comuns, entre clones precoces e entre clones comuns. Foi observado: i) 

entre clones vs. progênies: neste período persistiu o comportamento observado no 

segundo, as progênies foram mais produtivas que os clones, porém esta diferença 

estatística só aconteceu nos meses de setembro, outubro (P<0,01), e novembro 

(P<0,05). No mês de dezembro (P<0,05), houve inversão os clones foram mais 

produtivos que as progênies. Vale ressaltar que varias plantas do clone CCP-09 foram 

acometidas, com ataque de antracnose na inflorescência, muito provavelmente esta 

doença pode ter interferido no melhor desempenho dos clones; ii) entre progênies: da 

mesma maneira como se verificou no primeiro e segundo período de avaliação, neste 

terceiro período a progênie P-09 foi mais produtiva em relação à progênie P-07, porém 

esta superioridade estatística se deu apenas no mês de setembro (P<0,01). iii) clones 
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precoces vs. comuns: como ocorreu no primeiro e segundo período de frutificação, 

neste terceiro período, os clones anões precoces foram mais produtivos em relação aos 

clones comuns. Porém, estatisticamente, as vantagens foram constatadas nos meses de 

nos meses de agosto e setembro (P<0,01), para os clones anões precoces e nos meses de 

novembro e dezembro (P<0,01), para os clones -comuns. "'É importante ser "observado que 

varias plantas do clone CCP 09 sofreram 	pieantraznose nalioração, ,muito 

provavelmente pode ter interferido no melhor desempenho. Este problema de sanidade 

não ocorreu nos dois anos primeiros anos de avaliação; iv) entre clones precoces: 

como aconteceu com os dois períodos anteriores de avaliação, neste terceiro periodo, no 

somatório dos meses, o clone CCP 09 produziu maior número de castanha que o clone 

CCP 76. Porém, estatisticamente, as vantagens ocorreram nos meses de agosto (P<0,05) 

e setembro (P<0,01) para o clone CCP 09 e em outubro (P<0,05) para o clone CCP 76. 

Vale ressaltar os problemas sanitários sofridos pelo clone CCP 09, comentados 

anteriormente e, iv) entre clones comuns: como ocorreu nos dois primeiros periodos de 

avaliação anteriores o clone comum C-CP 07 foi mais produtivo em relação ao clone C-

CP 12. Porém, estatisticamente esta vagem só se verificou nos meses de outubro e 

novembro (P<0,01). 

TABELA 43 - Efeito da interação regime hídrico x mês de colheita no número de 
castanha (unidade. ha-1) de clones e progênies de cajueiro anão precoce 
e comum, sob três regimes hidricos, plantas com 24 a 33 meses de idade, 
ano 1991/92. Pacajus,CE, 2003. 

Meses 
Nivel 	de 	Irrigação 

Média I o I 1  12 
Agosto/91 3394,56 1652,04 1984,32 2343,64 
Setembro 21663,72 16687,32 18590,52 18980,52 
Outubro 10863,84 15529,80 11333,40 12575,68 
Novembro 12007,32 11965,20 9692,28 11221,60 
Dezembro 9664,20 14352,00 	+ 10868,52 	, 11628,24 
Janeiro/92 2079,48 1992,12 1775,28 -.1948,96 

Total 59673,12 62178,48 54244,32 - 
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TABELA 44 - Quadrados médios dos efeitos das interações regime hídrico x mês de 
colheita, no número de castanha, em clones e progênies de cajueiro anão 
e comum sob três regimes hídricos, plantas de 24 a 33 meses de idade, 
ano 1991/92. Pacajus,CE, 2003. 

Causa de Quadrados 	médios 
variação GL agosto/91 Setembro outubro Novembro Dezembro janeiro/92 

SQ M.Veg./mês (5) 845,0* 6219,6** 6508,2** 1777,7** 5844,5** 24,3 

S/Ir. x C/Ir. 	1 1635,5** 10651,9** 4338,3** 864,4* 5708,1** 25,4 

Ir. t/ano x chuv. 	1 54,4 1787,3** 8678,2** 2691,0** 5980,9** 23,1 

Erro (composto) 235 208,4 208,4 208,4 208,4 208,4 208,4 

* e ** significativos aos níveis de 5 e 1 %, respectivamente, pelo teste F. 

TABELA 45 - Efeito da interação material genético x mês de colheita no número de 
castanha (und.hã 1) de clones e progênies de cajueiro anão precoce e 
comum, sob três regimes hídricos, plantas de 36 a 45 meses de idade, 
ano de  1992/93. Pacajus, CE, 2003. 

Meses 
Clone precoce Clone comum Progênie 

Total CCP-76 CCP-09 C-CP 12 C-CP 07 P-09 P-07 
Agosto/92 3268,2 12138,4 0,0 21,8 7617,5 767,5 3968,9 
Setembro 24301,7 44268,1 0,0 3088,8 46620,6 9422,4 21283,6 
Outubro 11489,4 1104,5 792,5 12267,8 23016,2 22183,2, 41848,9 
Novembro 5090,3 2872,0 4237,0 19548,4 10512,8 17325,4 9931,0 
Dezembro 13935,5 7165,1 21443,8 18295,7 9305,4 10119,7 13377,5 
Janeiro/93 620,9 898,6 103,0 758,2 1176,2 780,0 722,8 

Total 58706,0 68446,7 26576,3 53980,7 88248,7 60598,2 - 

De um modo geral nos três anos de avaliação o número de frutos (castanha) 

produzido por cada planta avaliada acompanha o desempenho de sua produtividade. O 

mesmo resultado foi constatado por FELIPE (1996) trabalhando, em Pacajus,CE, na 

mesma Estação Experimental com vários clones de cajueiro anão precoce, observou alta 

correlação positiva entre quantidade de castanha com a produção de castanha. 

A variação do peso de castanha (g/planta) foi de 48,5 a 1793,7 de 1121,5 a 

4597,2 e de 2074,7 a 4368,8 no primeiro, segundo e terceiro anos, respectivamente. 

Sendo a variação do número de castanha, por planta, de 4,85 a 235,89; de 67,88 a 

804,12 e de 160,21 a 612,50, no mesmo período, respectivamente. Nos primeiros três a 

quatro anos de vida da planta os aumentos de produção e quantidades de castanha, são 

atribuídos ao porte da planta, associado às características genéticas de cada uma delas e 

fatores ambientais. 
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Foi observado que o aumento verificado na produção anual de castanha teria 

ocorrido devido o aumento do número de castanha e não pela variável peso de 

castanha, já que esta tendeu a sofrer pequenas reduções do primeiro para o terceiro ano 

de avaliação. O mesmo foi observado por OLIVEIRA (1999), trabalhando com os 

clones CCP 76, CCP 09 e CCP 1001, em regime de ..irrigação. Também, 

comportamento semelhante foi obtido por ALMEIDA et al., (1998 a), trabalhando com 

plantas de cajueiro anão precoce sob irrigação numa mistura de clones durante seis 

anos de avaliação de produção. 
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5. CONCLUSÕES 

Nas condições em que o trabalho de pesquisa foi desenvolvido e de acordo com 

os resultados obtidos as seguintes conclusões foram estabelecidas: 

1. 0 crescimento vertical e lateral, para clones e progênies nos três regimesliídricos, 

ocorrem de forma contínua durante os primeiros 20 meses da planta, sendo que os 

clones comuns e as progênies apresentam os maiores crescimentos tanto vertical 

como lateral; 

2. Para os três regimes hídricos crescimento lateral tornou-se superior ao vertical 

a partir do décimo primeiro mês do plantio, para clones e progênies; 

3. 0 diâmetro do caule não representa um parâmetro de estimativa da altura e 

envergadura da copa para clones e progênies, até os vinte meses do plantio; 

4. Os dois clones anões e a progênie P-09 são os mais precoces, a progênie P-07 a mais 

tardia, ficando os clones comuns de comportamento intermediário, tanto na floração 

como na frutificação; 

5. 0 clone CP-09, entre os demais clones e progênies é o que apresenta a melhor 

resposta de produção de castanha, podendo ser indicado para plantios irrigados; 

6. A queda de maturis coincide logo com o início da frutificação o para clones e 

progênie nos três regimes hídricos; 

7. A irrigação contribui para diminuir o número de maturis caidos, para clones e 

progênies no terceiro ano de observação; 

8. A queda de folhas, para clones e progênies nos três regimes hídricos, ocorre de 

forma contínua, porém com picos de queda foliar diferenciados de acordo com o 

material vegetal; 

9. A umidade relativa do ar acima de 72% contribui para diminuir a queda de Maturis, 

para clones e progênie; 

10. 0 clone anão precoce CCP 09 e a progénie P-09 apresentam os menores percentuais 

de maturis caídos, as maiores quantidades de castanha produzidas (nos três periodos 

de avaliação) e as maiores quantidades de folhas acidas no solo; 



6. SUGESTÕES 

1. 0 emprego da irrigação mostrou respostas, diferenciadas. para._o_s indicadores de 

produção entre os clones e progênies avaliados, evidenciando a necessidade de 

maiores estudos visando conhecer o potencial de resposta á irrigação de outros 

materiais genéticos; 

2. Sugerem-se novos estudos de correlações entre os elementos climáticos 

(precipitação pluvial, umidade relativa do ar, insolação e temperatura) com a 

produção de castanha, em função dos baixos níveis de significância 

apresentado no presente trabalho; 

3. Tendo em vista que a progênie P-09, originada do CCP 09, comportou-se como 

a mais produtiva em termos de castanha e com os mais baixos números de 

maturis caídos, tanto no tratamento que recebeu irrigação como em sequeiro, 

sugerem-se maiores estudos visando um melhor aproveitamento -deste material 

genético, principalmente quanto aos aspectos qualitativos da castanha; 

4. Considerando que estes materiais genéticos, ainda encontram-se com a 

mesma disposição no campo experimental, e em plena estabilização de 

produção, sugere-se avaliar estes materiais genéticos dentro de uma realidade 

atual no que se refere a regime hídrico de acordo com a disponibilidade de 

água no solo; 

5. Tendo em vista que tanto o clone CCP 09 e a sua progênie P-09 apresentaram 

as maiores abscisões foliares, e mesmo assim, obtiveram as maiores retenções de 

maturis e maiores produções de castanha, quando comparados com os demais 

materiais testados. Diante dos fatos, recomenda-se avaliação da capacidade 

fotossintética, as relações fonte/dreno, bem como a resistência a pragas e doenças 

de incidência foliar destes e de outros materiais genéticos. 
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TABELA A 1 - Dados climáticos registrados na área experimental nos anos de 1989 a 1992 

Meses 

Precipitação (mm) Umidade relativa ar (%) Insolação (horas/mês) Evapor. tanque A (mm) Temperatura ar (°C) 

1989 1990 1991 1992 1989 1990 1991 1992 1989 1990 1991 1992 1989 1990 1991 1992 1989 1990 1991 1992 

Janeiro 87,7 15.3 53.8 102.6 77 77 70 77 215 275 221 123 204 79.1 216.8 245.5 26,7 26.5 27.6 27.5 

Fevereiro 19,9 85.5 105.0 154.4 78 75 78 78 182 151 148 154 178 159.6 138.9 172.1 26,4 26.5 26.4 26.9 

Março 236,3 80.2 285.4 168.2 82 72 82 82 174 230 105 122 167 177.4 217.2 189.8 26,2 27.3 26.2 26.7 

Abril 316,9 144.2 140.6 179.4 83 '76 83 83 112 195 173 164 158 157.8 145.3 165.7 26,2 27.3 26.2 26.8 

Maio 205,1 66.6 70.0 42.4 82 73 82 82 170 270 187 238 160 158.9 153.4 158.4 26,3 27.4 26.3 26.5 

Junho 146,4 32.2 23.4 34.0 78 71 78 78 208 271 254 252 169,3 187.5 163.9 180.1 25,7 26.9 25.7 26.3 

Julho 74,6 37.6 32.5 11.0 77 72 77 77 262 262 261 291 198 180.1 176.8 209.8 25,7 25.9 26.0 26.3 

Agosto 14,0 4.4 3.6 7.9 74 68 74 74 311 286 240 258 231 242.4 235.3 223.0 25,9 26.4 26.4 26.4 

Setembro 28,8 13.8 0.0 14.8 73 68 73 73 302 271 216 264 239 241.0 238.7 240.0 26,3 26.6 26.6 26.6 

Outubro 0,0 5.9 10.4 8.3 73 69 73 73 293 275 241 269 251 254.4 259.2 252.4 26,4 27.1 27.1 26.7 

Novembro 0,0 3.6 0.2 2.0 74 67 74 74 274 276 248 269 237 276.7 240.4 213.3 26.,6 28.4 28.4 26.8 

Dezembro 194,8 9.0 0.0 0.0 73 67 73 73 238 270 270 281 244 278.3 265.1 267.1 26,8 29.5 29.5 27.4 

Total 1324 498.3 724.9 725.0 - - - - 2739 3031 2564 2682 - - - - - - - - 

Media - - - - 76 71 76 77 - - - - 2378 2.393.2 2.451.0 2.517.2 27,0 27.2 27.2 26.7 

Med. Hist. 930,9 76 2766 2377,7 27,0 
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